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Seguindo o cronograma aprovado, a Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado 
Federal terminará as audiências para tratar o pri-
meiro texto que regulamenta a reforma tributá-
ria (PLP 68/2024) nesta quarta-feira (27).

O ministro da Fazenda, Fernando Haddad, 
afirmou nesta segunda-feira (25) que o Gover-
no Federal fechou o entendimento sobre o novo 
plano de corte de gastos e que a medida deverá 
ser anunciada nesta semana.

O Senado considera que a disputa entre 
CSN e Ternium por causa da Usiminas não é 
assunto para o STF. O parecer do Legislativo vai 
além: questiona a legitimidade da AEB para in-
terferir na briga.

Após os atletas do Atlético-MG tentarem 
jogar a pressão da final da Libertadores para o 
Botafogo, o técnico Artur Jorge analisou o con-
fronto com o Palmeiras e mandou um recado 
para responder o Atlético, conhecido por seus 
jogadores de personalidade ‘catimbeira’.

CCJ termina 
discussão de 
tributária nesta 
quarta-feira 

Pacote de 
gastos deve 
ser anunciado 
nesta semana

Senado pede 
o fim de ação 
sobre Usiminas 
no Supremo

Artur Jorge 
manda recado 
ao Atlético-MG 
antes da final

Estado finaliza 
mapeamento 
de risco 
geológico

PÁGINA 5

PÁGINA 4

A Prefeitura de Duque de Caxias lembrou, 
no último sábado (23), o Dia Nacional de Com-
bate à Dengue, com ações na Praça do Pacifica-
dor, no centro da cidade, e em outras 11 locali-
dades dos quatro distritos.

Duque de 
Caxias promove 
mobilização 
contra a dengue

PÁGINA 11

PÁGINA 14

PÁGINA 7

PÁGINA 12

Inca será referência científica no Rio 
Investimento de R$ 1,1 bilhão elevará eficiência de instituição em casos complexos de câncer

PÁGINA 10

Ana Tereza Basílio é a nova presidente da OAB-RJ 
e Ricardo Couto de Castro presidirá o TJRJ

MAGNAVITA - PÁGINA 3

O Correio Sul Fluminense, 
do Grupo Correio da 
Manhã, completou dois 
anos de fundação, e 
festejou a data com uma 
solenidade na Câmara 
Municipal de Volta 
Redonda, sul do interior do 
Rio de Janeiro. O publisher, 
Cláudio Magnavita, 
recebeu o título de 
cidadão voltarredondense 
na Câmara Municipal, 
concedido pelo vereador 
Edson Quinto. Lideranças 
políticas e empresariais 
da região participaram 
da solenidade. Uma 
exposição com as 
principais primeiras 
páginas do jornal, na 
Cãmara, faz parte das 
comemorações.

Correio Sul Fluminense: 2 anos fazendo história na região do Vale
Ana Luiza Rossi

PÁGINA 6

CODEBA: um porto cheio de irregularidades

Vitor Silva/Botafogo

Artur Jorge usou coletiva para pressionar o Atlético-MG

JOSÉ A. MIGUEL

Vendas de 
sentenças 
no Brasil

PÁGINA 2

MOLICA

Desafio para 
a direita: Jair 
Bolsonaro

PÁGINA 3

Mart’nália flerta com o pagode

PÁGINAS 1 E 2 

2 º  C A D E R N O

Cantora identificada 
com o samba de raiz, 
Mart’nália reverencia 
ídolos do pagode dos 
anos 1990 com o re-
cém-lançado ‘Pagode 
da Mart’nália, álbum 
que visita sucessos 
de grupos expoentes 
desse samba de sota-
que pop e romântico 

Nil Caniné/Divulgação

PÁGINA 6PÁGINA 3

Divulgação GloboplayReprodução Instagram Frejat

Lucélia Santos 
está entre as 
atrizes que 
participarão da 
leitura de textos 
de escritoras 
mulheres em 
bibliotecas 
públicas

Frejat foi às 
redes contra a 
organização do 
show de Lenny 
Kravitz. O artista, 
que abriu para o 
americano, teve o 
microfone cortado 
antes da hora

Israel e Hezbollah 
avançam por 
acordo de 
cessar-fogo

PÁGINA 7

Embora não 
se defina 

como uma 
pagodeira, 
Mart’nália 
abraça os 

clássicos do 
gênero em 

seu mais novo 
trabalho
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: URSS DECLARA GUERRA À CHINA PELA MANCHÚRIA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de novembro 
de 1929 foram: França em luto pela 
morte do estadista Geogres Cle-

menceau. Governo espanhol cola 
em liberdade provisória Sanches 
Guerra. Senadores democratas res-
ponsabilizam o presidente Hoover 

e o secretário de Tesouro pelo caos 
da Bolsa de Valores de Nova York. 
URSS declara guerra à China pela 
Manchúria.  

HÁ 75 ANOS: BRASIL PODE SER SEDE DE REVISTA NAZISTA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de novem-
bro de 1949 foram: Especula-se, 
no mundo, que uma revista nazista 

esteja sendo feita no Brasil. Presiden-
te do Panamá renuncia para evitar 
guerra política no país. Senado co-
meça a discutir o orçamentos nas 

comissões da Casa e a CCJ a Lei 
de Responsabilidade. Câmara dos 
Deputados debate a encampação da 
Great Western. 

Seis tribunais, 16 desembargadores e 7 juízes afastados: 
o esquema de venda de sentenças no Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-A BOMBA NO COLO DE 
JAIR BOLSONARO. Golpe, 
contragolpe e a bomba no colo 
de Bolsonaro. Por José Roberto 
de Toledo e � ais Bilenky. Após 
o indiciamento de Jair Bolsona-
ro (PL) e mais 36 pessoas quin-
ta-feira (21), o governo Lula 
começou a desenhar uma estra-
tégia para tentar isolar o bolso-
narismo, atraindo políticos que 
chegaram a orbitar o ex-presi-
dente, mas nunca aderiram ao 
extremismo do núcleo duro da 
gestão passada. (...) (UOL)

2-QUEM SÃO OS ‘KIDS 
PRETOS’, alvos de operação 
da PF que apura plano para 
matar Lula, Alckmin e Moraes 
em 2022. Por Sarah Teófi lo e 
Eduardo Gonçalves. Kids pre-
tos é o nome dado aos militares 
formados pelo Curso de Ope-
rações Especiais do Exército 
Brasileiro, treinados para atuar 
em missões sigilosas e em am-
bientes hostis e politicamente 
sensíveis. A Polícia Federal in-
vestiga se integrantes das For-
ças Especiais do Exército, os 
“kids pretos”, usaram técnicas 
militares para incitar a tentati-
va de golpe de Estado no país 
e criar um plano para matar o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, o vice Geraldo Alck-
min e o ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF). A participação, 
segundo a PF, seria estratégica: 
eles compõem um grupo res-
trito, com treinamento rígido 
e especialização em ações de 
infi ltração, operações camufl a-
das e contraterrorismo. Provas 
colhidas no inquérito indicam 
que representantes do grupo de 
elite direcionaram os atos an-
tidemocráticos que ocorreram 
após a derrota eleitoral de Jair 
Bolsonaro e atuaram como elo 
para o fi nanciamento dos ata-
ques. Ofi ciais das “FE” (Forças 
Especiais), como também são 
conhecidos, estiveram em reu-
niões que tinham o intuito de 
delinear estratégias para a ofen-
siva golpista, segundo a PF. Nos 
ataques de 8 de janeiro, chamou 

a atenção de investigadores a 
presença de manifestantes com 
balaclavas, vestimenta dos “kids 
pretos”, e desenvoltura na linha 
de frente da invasão. Um grupo 
organizou uma ofensiva para 
furar o bloqueio da Polícia Mi-
litar, orientou manifestantes a 
entrar no Congresso pelo teto, 
transformando gradis em esca-
das, e os instruiu a acionar man-
gueiras para diminuir os efeitos 
das bombas. Por que “kids 
pretos”? O apelido, segundo o 
Exército, é um nome informal 
atribuído aos militares de ope-
rações especiais, por usarem um 
gorro preto. Efetivo. Estimati-
vas extraofi ciais apontam para 
cerca de 550 “kids pretos” no 
país. (...) (O Globo)

3-ESQUEMA DE VENDA 
DE SENTENÇAS JUDI-
CIAIS. Seis tribunais, 16 de-
sembargadores e 7 juízes afas-
tados: o esquema de venda de 
sentenças no País. Poder Judiciá-
rio entrou na mira dos órgãos de 
investigação, a partir do início 
do segundo semestre. Os pos-
síveis desdobramentos das de-
núncias e suspeitas de corrupção 
que atingem Cortes estaduais e 
apontam para ramifi cações até 
no STJ; magistrados negam ilí-
citos.  Por Pepita Ortega. (...) (O 
Estado de S. Paulo)

4-MORTE DE SEDE EM 
ÁREAS INUNDADAS. O 
país com áreas inundadas onde 
pessoas morrem de sede. Por 
Maura Ajak e Stephanie Staf-
ford, BBC Africa Eye. As pes-
soas que retiram a água turva de 
uma pequena lagoa em Unity, 
no Sudão do Sul, sabem que ela 
não é segura para o consumo. 
“Sabemos que é uma água ruim, 
mas não temos outro lugar, es-
tamos morrendo de sede”, diz 
Nyatabah. Ela vive na comuni-
dade e cria gado próximo a um 
campo de petróleo. O Sudão do 
Sul é o país mais jovem do mun-
do e um dos mais pobres, com 
um governo extremamente de-
pendente da receita do petróleo. 
(...) (BBC News Brasil)

5-MENOR NÍVEL DE DE-
SEMPREGO. Taxa de desem-
prego deve fechar 2024 no me-
nor nível da história, segundo 
especialistas. Publicado por 
Guilherme Arandas. A taxa 
de desemprego no Brasil de-
verá atingir o menor patamar 
da série histórica até o fi nal de 
2024, conforme previsão de 
especialistas. O indicador, que 
deve fechar o ano abaixo de 6%, 
refl ete uma combinação de fa-
tores conjunturais e estruturais 
que favorecem o mercado de 
trabalho brasileiro. De acordo 
com os cálculos do economista 
Bruno Imaizumi, da LCA Con-
sultores, a taxa de desemprego, 
que em setembro estava em 
6,4%, deve continuar em queda 
até alcançar 6% em dezembro, 
impulsionada pelo aquecimen-
to tradicional das contratações 
de fi m de ano. Essa estimativa é 
compartilhada por outras con-
sultorias, como a Tendências, 
que também projetam a mesma 
taxa de desocupação ao fi m de 
2024. (...) (DCM),

6-INFLAÇÃO E O MAIS 
POBRE. Parcela mais pobre da 
população tem infl ação ‘maior’. 
Produtos consumidos por fa-
mílias de baixa renda tiveram 
alta de 4,99% em contraponto 
à alta de 4,34% dos produtos 
mais consumidos pelos mais 
ricos. As pessoas de mais baixa 
renda (menos de R$ 2.105,99 
por mês) estão sentindo mais 
os efeitos da infl ação. Pelo 
menos, essa é a conclusão de 
recente pesquisa de preços pu-
blicada pelo Ipea (Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplica-
da). “O alimento bate muito 
na infl ação dos mais pobres: 
25% do orçamento dessas fa-
mílias é gasto com a compra de 
alimentos”, diz a pesquisadora 
Maria Andreia Lameiras, res-
ponsável pelo levantamento do 
Ipea. (...) (Itatiaia)

7-INSS PAGA O DÉCIMO 
TERCEIRO a 2 milhões de 
segurados a partir de segunda-

-feira, 25. Os depósitos vão ser 
feitos nas mesmas datas da folha 
de pagamentos de novembro e 
vão até o dia 6 de dezembro. Por 
Daniel Cristóvão, Valor Investe. 
O INSS (Instituto Nacional do 
Seguro Social) começa a pagar 
na segunda-feira (25) o décimo 
terceiro salário a 2.016.620 mi-
lhões de benefi ciários do Regi-
me Geral de Previdência Social 
(RGPS) que obtiveram seus be-
nefícios a partir de junho deste 
ano. O INSS alerta que não há 
previsão de pagamento de “14º 
salário” ou “folha extra de 13º 
salário”, como circula em redes 
sociais e plataformas de vídeo e 
mensagem. Essas informações 
são falsas. (...) (Valor Investe)

8-ACORDO DO MERCO-
SUL É CRITICADO. Por 
Marcelo Toledo. O executivo 
francês Olivier Leducq, presi-
dente do grupo sucroenergético 
Tereos, afi rmou ser contrário 
à aprovação do acordo comer-
cial proposto entre Mercosul 
e União Europeia e disse que 
os produtos importados não 
respeitam os mesmos padrões 
exigidos pelo país europeu. (...) 
(Folha de S. Paulo)

9-BRASIL E CHINA AS-
SINAM 37 ACORDOS em 
diversas áreas como agro e tec-
nologia. Por Emilly Behnke e 
Pedro Teixeira. O presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
e o presidente da China, Xi 
Jinping, assinaram quarta-feira 
(20) 37 acordos de cooperação 
em mais de 15 temas, como 
agronegócio, intercâmbio edu-
cacional, cooperação tecnológi-
ca e investimentos em diversas 
áreas. A China é o principal par-
ceiro comercial do Brasil há 15 
anos. (...) (CNN Brasil)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes 

jornais brasileiro - e em todas 

as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Há muito me habituei ao 
fato de que algumas pessoas 
recorrem a mim para tirar a dú-
vida sobre questões irrelevantes 
da baixa cultura do século 20. 
Em geral, algo a ver com fi lmes 
de monstros dos anos 1940, gi-
bis dos anos 1950 ou times de 
futebol dos anos 1960 tópicos 
ainda não nobres o sufi ciente 
para render PhDs. Ninguém 
me consulta sobre Cícero ou 
Platão, Chaucer ou Dante ou 
mesmo Shakespeare ou Cer-
vantes ainda bem. Geralmente, 
o que querem saber são assun-
tos que domino e dos quais me 
safo com certa facilidade.

Mas, outro dia, fui posto à 

prova: quem viera primeiro, a 
série ‘Amar é...’, aqueles quadri-
nhos mundialmente amados 
com o casalzinho pelado dizen-
do uma frase catita que defi nia o 
dito cujo, ou o fi lme ‘Love Story’, 
o blockbuster eternizado por 
fazer chorar e pela frase ‘Amar 
é nunca ter de pedir perdão’? 
A ideia é que um teria infl uen-
ciado o outro e, no caso, quem 
infl uenciou quem? Ignorante no 
assunto, fui aos alfarrábios.

‘Amar é...’ era um quadrinho 
criado por uma desenhista neo-
zelandesa, Kim Casali, onipre-
sente em jornais, revistas, cartões 
de Dia dos Namorados, pôsteres 
e camisetas. ‘Love Story’ era um 

fi lme com os muito jovens Ryan 
O’Neal e Ali MacGraw, basea-
do num roteiro de Erich Segal, 
convertido num romance que 
também vendeu milhões. Qua-
drinho e fi lme são de 1970. Só 
que o quadrinho estreou em fe-
vereiro; o fi lme, em dezembro. 
Dirimida a questão? Mas, então, 
caíram-me aos olhos frases do 
quadrinho. Eis algumas.

Amar é... um gesto, uma 
palavra, uma gentileza; ...guar-
dar a primeira rosa; ...colorir 
a vida; ...querer estar sempre 
juntos; ...viver alegres, felizes e 
apaixonados; ...respirar juntos 
o ar da manhã; ...curtir juntos 
o luar; ...usar apelidos afetuo-

sos; ...dividir o mesmo banco 
do jardim; ...encarar juntos as 
derrotas; ...plantar e colher jun-
tos; ...saber dar o braço a torcer; 
...sonhar com o reencontro; 
...somar, dividir e multiplicar o 
bem-querer. Etc.

Antes que o seu colesterol 
comece a dar cambalhotas, aí vai 
a frase-antídoto de Ivan Lessa: 
‘Amar é... ser a primeira a reco-
nhecer o cadáver dele no IML’.

*Jornalista e escritor. 
Autor das biografi as de 

Carmen Miranda, Garrincha 
e Nelson Rodrigues. Membro 

da Academia Brasileira de 
Letras.

Ruy Castro*

Amar é...

Opinião do leitor

Máscara

O Palmeiras é mais time do que o Botafogo. 

O time paulista costuma ser mais determinado, 

jamais se entrega, nos momentos cruciais da 

partida. Luta até o fi m. O alvinegro carioca é for-
mado por meninos mascarados, fantasiados de 

craques. Gostam de rebolar e subestimar adver-

sários e quebram a cara. 

Vicente Limongi Netto 
Brasília - Distrito Federal

IA veio para somar, 
não para apoderar

MPF ou STF?

EDITORIAL

Que a tecnologia veio para 
revolucionar o mundo, isto é 
fato. Porém, ela não realizará 
milagres para a sobrevivência 
da vida humana. 

A última grande novidade, 
a chamada inteligência artifi -
cial, IA para os mais íntimos, 
veio para ajudar muitos setores 
no seu crescimento. Todavia, 
também pode, por outro lado, 
robotizar ainda mais o cérebro 
humano. 

Não se pode deixar de lado 
a construção das tarefas de uma 
forma conjunta, solidária e cor-
respondente entre os pares que 
estão nela. Por mais que a IA 
solidifi que a forma mais trans-
parente e prática de resolver, ela 
não será toca pela simbiose e pla 
simbologia do afeto humano. 

Um computador não fará 
o papel de estar feliz ou triste, 
mesmo que ele seja aplicado 
para isso. Também não repre-
sentará erros e terá mais acertos 
nas tarefas. Só que, por mais 
preciso que possa ser, não terá 
o mesmo resultado na equação 
do que com duas pessoas ou 
mais trabalhando na questão. 

A troca de ideias é que faz 
um grande trabalho ganhar res-
peito e respaldo de seus supe-
riores. E isso, com a IA, perde 

um pouco. O robô mostra as 
ferramentas necessárias para fa-
zer a tarefa, contudo, será que é 
realmente aquilo determinado? 
Por isso, o fator humano nunca 
deixará de existir, pois um robô 
não tem sentimentos e a per-
cepção que os seres humanos 
têm. 

A tecnologia veio para se 
fi rmar como uma grande ins-
trumentadora e auxiliadora em 
diversas carreiras, mas ela não 
roubará o trabalho de várias, 
como do próprio jornalismo, 
por exemplo. Um texto pode 
ser bem elaborado pela ferra-
menta de IA de qualquer pro-
grama, mas ele estará do jeito 
do leitor daquele jornal? Por 
mais que trabalhe os algoríti-
mos para tal, será que a máqui-
na respeitará as normas e regras 
do leitor? 

Aí que entra o grande fator 
da humanização das tarefas e a 
singularidade da raça humana. 
Saber o que o outro quer ler, 
ver ouvir e sentir nenhum robô 
pode atestar isso, por mais inte-
ligente que venha a ser criado. 
Afi nal, todos nós viemos de um 
útero de uma mãe e não de par-
tíciulas de lítio, carbono, alu-
mínio, ferro e outros elementos 
de um laboratório. 

Estamos diante de uma im-
portante e necessária discussão 
no Judiciário brasileiro. Mi-
nistros do Supremo Tribunal 
Federal iniciaram votação para 
a continuidade do uso de sím-
bolos religiosos em órgãos pú-
blicos de todo o país. Mesmo 
já formando a maioria para que 
a permissão continue, temos o 
outro lado da moeda, o Minis-
tério Público Federal afi rman-
do que a permissão de símbolos 
viola os princípios constitucio-
nais da liberdade de crença re-
ligiosa e da laicidade do Estado. 
E aí, de que lado fi car?

Será mesmo que a nossa 
Suprema Corte está pensando 
nas demais religiões existentes 
em todo o país ou somente, 
como sempre, no cristianismo? 
Como o próprio ministro Za-
nin afi rmou, o “cristianismo faz 
parte da formação da sociedade 
brasileira”. Até aí tudo certo, 
mas e as demais religiões da 
época ou que surgiram depois, 
que também infl uenciaram e 
muito na formação atual da 

nossa sociedade? Temos outros 
credos que nem sempre seguem 
a doutrina cristã. De fato, com 
essa permissão, outros símbo-
los poderão ser utilizados nos 
órgãos públicos sem que exista 
descriminação? Esse questio-
namento não se fecha somente 
nas religiões com raízes afri-
canas, as que mais sofrem pre-
conceito em nosso país, mas 
em tantas outras que também 
existem no Brasil. Religião não 
é monopólio e jamais deveria 
ser tratada assim. Se uma de-
terminada crença poderá estar 
presente, como diz o ministro, 
todas poderão.

Agora temos dois lados da 
moeda, de um lado profi ssio-
nais conceituados que formam 
o Ministério Público Federal, 
e de outro, ministros que inte-
gram a Suprema Corte brasilei-
ra. Que esse resultado não traga 
mais preconceito e intolerância 
que já existem em nosso país. 
Que seja uma decisão coerente 
com, de fato, o Estado Laico, 
que deveríamos viver.
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  TJRJ COM NOVO PRE-
SIDENTE - Nesta segun-
da-feira (25), o Tribunal de 
Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro (TJRJ) elegeu o seu 
novo presidente, para o biênio 
2025/2026. Com apoio de 
116 colegas (63% do colegia-
do) o desembargador Ricar-
do Couto de Castro superou 
o desembargador Luiz Zvei-
ter, que teve 65 votos (35%), 
e presidirá a Corte a partir 
de fevereiro do ano que vem. 
Três desembargadores anula-
ram o voto.

  “Eu espero tornar o judiciá-
rio mais aberto ainda, mais de-
mocrático. Ele já vem se enca-
minhando no sentido de ser o 
mais acessível à população. En-
tão para a população eu gosta-
ria de dizer que podem esperar 
um judiciário efi ciente, rápido e 
democrático”, disse Castro. 

 O novo presidente do TJRJ 
é graduado em direito pela 
Uerj, pós-graduado pela Uni-
versidade de Coimbra, pro-
fessor palestrante da Esco-
la da Magistratura do Estado 
do Rio (Emerj), coordenador 
acadêmico de direito adminis-
trativo da Emerj desde 2019 e 
professor da Fundação Getú-
lio Vargas (FGV).

  Os desembargadores tam-
bém elegeram Claudio de Mel-
lo Tavares como novo membro 
titular do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RJ); Claudio 
Brandão de Oliveira como o 
novo corregedor-geral da Jus-
tiça; e Cláudio Luiz Braga 
Dell’Orto o novo diretor geral 
da Escola de Magistratura.

 OAB-RJ FEMININA - 
Ainda nesta segunda-feira 
(25), outra eleição movimen-
tou o meio jurídico. Pela pri-
meira vez na história, a Or-
dem dos Advogados do Rio 
de Janeiro (OAB-RJ) será co-
mandada por uma mulher. A 
chapa “OAB Unida e Reno-
vada”, encabeçada por Ana 
Tereza Basílio e tendo Sylvia 
Drummond como vice, foi a 
vencedora, com 31.810 votos 
(60,1% dos votantes).

  “Foi uma grande conquis-
ta das mulheres advogadas, por-
que quebramos o teto de vidro 
da OAB-RJ depois de 94 anos. 
E é também a primeira vez no 
Brasil que uma chapa encabe-
çada por duas mulheres vence 
numa seccional”, disse Ana. 

  Rafael Caetano Borges (se-
cretário-geral), Sérgio An-
tunes Lima Junior (secretá-
rio-geral adjunto) e Fábio 
Nogueira Fernandes (diretor-
-tesoureiro) completam a cha-
pa vencedora.

PINGA-FOGO

O indiciamento de Jair Bolsonaro 
e as evidências apuradas pela Polícia 
Federal levam a direita para um desa-
fi o: o que fazer com o ex-presidente — 
bom de voto, ruim de golpe e péssimo 
no respeito à democracia?

Acossado pelo fenômeno Pablo 
Marçal e muitas vezes acusado de 
não orar pela cartilha bolsonarista, o 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), apelou para a 
narrativa que fala em... narrativa, em 
uma suposta armação contra o o ex-ca-
pitão e seus explosivos aliados.

Outros possíveis candidatos da di-
reita que de uns anos pra cá ousa dizer 
seu nome estão quietos, como se isso 
fosse sufi ciente para esconder o que 
eles fi zeram em eleições passadas.

Diante de uma eventual condena-
ção do ex-presidente é previsível que 

muitos políticos que pegaram carona 
em sua popularidade venham a pú-
blico dizer que estão chocados, que 
jamais imaginavam que ele seria capaz 
de articular um golpe.

Cada um que defenda suas posições, 
mas não vai ser fácil desvincular Bolso-
naro da maioria dos políticos de direita 
ou que passaram a se apresentar como 
vinculados a esse campo ideológico.

Diferentemente de tantos outros 
parlamentares e governantes, o ex-ca-
pitão nunca escondeu quem é e o que 
pensa — até porque, como já admi-
tiu, a defesa do indefensável (golpe, 
ditadura, tortura) é que lhe garantia 
presença em programas de TV e em 
jornais. Sempre esteve do lado da “ra-
taria”, para citar a palavra mencionada 
por um dos militares golpistas.

Ele antecipou a lógica da lacração 

que depois seria adotada e produzida 
em quantidades industriais por sua as-
sessoria. Foi ele que colocou à porta de 
seu gabinete cartaz em que ironizava 
famílias que buscavam localizar restos 
mortais de parentes mortos na tenta-
tiva guerrilheira no Araguaia: para o 
então deputado, apenas cachorro pro-
cura osso.

Nem o maior dos adversários do 
ex-presidente pode negar que ele sem-
pre foi fi el ao que pensa, nunca tentou 
adaptar ou amenizar suas opiniões, 
nem mesmo quando, na pandemia, 
optou por colocar em risco milhões de 
brasileiros — muita gente morreu víti-
ma da irresponsabilidade federal. 

Sua participação no golpe — con-
fi rmada por dois dos então coman-
dantes das Forças Armadas — não 
seria assim qualquer supresa, mas uma 

confi rmação de lealdade do presidente 
ao Cavalão, seu apelido na Academia 
Militar das Agulhar Negras. 

Entre os que montaram no Cava-
lão que passou selado à frente estão 
aloprados, políticos novos e raivosos, 
mas há também muitos experientes, 
donos de carreiras construídas ao lon-
go do tempo. Estes sempre souberam 
que a opção bolsonarista poderia, no 
limite, acabar com seus empregos no 
Congresso ou em governos estaduais.

Mas, mesmo assim, foram adian-
te. Não atentaram nem mesmo para 
o exemplo de João Doria que, eleito 
pelo voto BolsoDoria, experimentou 
o veneno presidencial assim que dei-
xou claro seu interesse em concorrer 
ao Planalto. Achou que a concorrência 
seria abençoada por quem sempre de-
fendeu a ditadura.

Na Presidência, Bolsonaro fez 
questão de deixar feridos pelo cami-
nho, mostrou que defendia apenas 
uma família, a sua. Mas, graças à sua 
popularidade, continuou ganhando 
aliados — fez até com que Valdemar 
da Costa Neto, o pragmático presiden-
te do PL, descobrisse uma ideologia 
pra chamar de sua.

A última eleição mostrou que a fi la 
da direita começou a andar, que o ex-
-presidente não é tão dono dos votos 
que julgava ter. Alvo de tantas acusa-
ções, seu prestígio tende a ser ainda 
mais abalado. Agora, precisa provar 
que não fez o que tantas vezes amea-
çou fazer. 

Antigos aliados têm também uma 
tarefa complicada — dizer que nunca 
souberam ou desconfi aram de nada, 
que fi caram longe da rataria.

Fernando Molica

Os que vão tentar fi ngir distância da rataria

Equipe do jornal, Lanna Silveira, Laura Pace, Ana Luiza Rossi, 

Sônia Paes, Cláudio Magnavita, Marcos Salles, Vanessa 

Peixoto, Roberta Caulo, Rondineli Silva e Vinicius Pires

Sul Fluminense: 2 anos fazendo 
história na região do Vale

O aniversário de dois anos do jornal 
Correio Sul Fluminense, do Grupo Cor-
reio da Manhã, foi comemorado em grande 
estilo nesta segunda-feira, dia 25, em um 
evento memorável na Câmara Municipal 
de Volta Redonda, que reuniu lideranças de 
toda a região.

O diretor de redação do grupo, o jor-
nalista Cláudio Magnavita, recebeu das 
mãos do vereador Edson Quinto, pre-
sidente da Câmara, o título de Cidadão 
Voltarredondense.

Uma exposição contando a história do 
jornal Correio Sul Fluminense, através das 

principais primeiras páginas ao longo dessas 
mais de 500 edições, pode ser conferida no 
Hall de estrada da Câmara e poderá ser con-
ferida ao longo da semana.

Entre as lideranças políticas que marca-
ram presença no evento, estava o prefeito de 
Volta Redonda, Antonio Francisco Neto. 
O político aproveitou a ocasião para para-
benizar Magnavita pela iniciativa de fi rmar 
um novo jornal impresso na região – espe-
cialmente, pela consolidação de um parque 
gráfi co exclusivo para o jornal em Volta Re-
donda - e pela crescente presença do Correio 
Sul Fluminense.

Fotos CSF

O deputa-

do Jari de 

Oliveira, 

Magnavi-

ta, o verea-

dor Raone 

Ferreira, 

e a verea-

dora eleita 

Gisele 

Klinger

Magnavita e o vereador Ednilson Azevedo

Magnavita, os prefeitos de Resende, Diogo Balieiro, de 

Volta Redonda, Antonio Francisco Neto, e Gisele Klinger

Magnavita e o vereador Lela

Sônia Paes, Magnavita e o vereador 

Halison Vitorino

Magnavita e Edson Quinto

Gleidson Gomes, presidente da 

CDL-BM, e Magnavita Magnavita e Raone Ferreira

Laura Pace/CSF

Magnavita, a futura primeira-dama de Piraí, Maria Lúcia 

Cautiero, o assessor da CSN, Aurélio Paiva e Edson Quinto

Autoridades se posicionam para o Hino Nacional

Cláudio 

Magnavi-

ta recebe 

o título de 

cidadão 

voltarre-

dondense 

do presi-

dente da 

Câmara, 

o verea-

dor Edson 

Quinto
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Pela primeira vez, Bolsonaro 
fala sobre indiciamento
Ex-presidente alega estar sofrendo perseguição política

Por Gabriela Gallo

Após ser um dos nomes in-
diciados pelo relatório da Po-
lícia Federal (PF) sobre uma 
tentativa de golpe de Estado, o 
ex-presidente Jair Messias Bol-
sonaro (PL) se defendeu e disse 
que tinha “zero conhecimen-
to” do então plano de golpe de 
Estado. Esta foi a primeira vez 
que ele se manifestou sobre seu 
indiciamento. A declaração foi 
realizada nesta segunda-feira 
(25) em entrevista coletiva com 
a imprensa no aeroporto de 
Brasília, após ele voltar de uma 
viagem  para São Miguel dos 
Milagres, em Alagoas. Ele esta-
va acompanhado de aliados.

“A palavra ‘golpe’ nunca 
esteve no meu dicionário. [...] 
Não convoquei ninguém e não 
assinei papel. Eu procurei saber 
se existia alguma maneira na 
Constituição para resolver o 
problema. Não teve como re-
solver, descartou-se “, destacou 
Bolsonaro.

O ex-presidente informou 
que tentou recorrer às últimas 
eleições presidenciais porque, 
segundo ele, “tinha insatisfa-
ções” devido ao resultado de 
2022. Porém, o ex-presidente 
reiterou que tentou “todas as 
medidas possíveis, dentro das 
quatro linhas da Constituição”, 
mas quando não viu alterna-
tivas, segundo ele, desistiu da 
alternativa. “Ninguém vai dar 
golpe com general da reserva 
e mais meia dúzia de oficiais. 
É um absurdo o que estão fa-
lando. Da minha parte nunca 
houve discussão de golpe. Ago-
ra, todas as medidas possíveis, 
dentro das quatro linhas da 
Constituição, eu tentei”, disse.

Bolsonaro disse que, não so-
mente ele como a direita brasi-
leira, está sofrendo perseguição 

política. Ele ainda reforçou que 
nenhum plano “foi iniciado” 
com o intuito de matar o então 
presidente eleito Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), seu vice 
Geraldo Alckmin (PSB), e o 
ministro do Supremo Tribunal 
Federal (STF) Alexandre de 
Moraes, que na época também 
era presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE).

“No meu entender, nada 
foi iniciado. Não podemos co-
meçar agora a querer punir o 
crime de opinião, ou o crime de 
pensamento”, destacou.

Anistia
O ex-mandatário destacou 

que, apesar de não concordar 
com os atos antidemocráticos 
contra a sede dos Três Pode-

res em 8 de janeiro de 2023, 
não considera o ato como uma 
tentativa de golpe de estado. 
“Golpe de estado tem que ter 
participação de todas as forças 
armadas. Ninguém dá golpe de 
Estado num domingo, em Bra-
sília, com pessoas que estavam 
com bíblias debaixo do braço 
e bandeira do Brasil na mão, 
nem usando estilingue, boli-
nha de gude e, muito menos, 
bastão”, reforçou.

Questionado pela imprensa 
sobre o projeto de lei que con-
cede anistia a todos os envolvi-
dos nos atos de 8 de janeiro (PL 
2858/2022), Jair Bolsonaro 
disse que a discussão do tema 
será adiada por “não ter clima” 
para ser aprovada.

“Não tínhamos clima para 

aprovar no plenário da Câmara. 
Poderíamos aprovar na Comis-
são [de Constituição e Justiça], 
mas não teríamos clima para 
aprovar o tema no plenário”, 
constatou.

Todavia, ele declarou que 
o texto ainda será apreciado. 
Porém, com mais calma. Os 
parlamentares aliados de-
vem solicitar a convocação 
de familiares dos presos, de 
familiares de pessoas que es-
tão refugiadas na Argentina, 
dentre outros.

O texto concede anistia 
não somente àqueles que inva-
diram as sedes dos Três Pode-
res, mas também aos organiza-
dores, financiadores e aqueles 
que incentivaram, inclusive 
nas redes sociais.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

“Não podemos começar agora a querer punir o crime de opinião”, diz Bolsonaro.

Pacote de gastos deve ser 
anunciado nesta semana 
Por Karoline cavalcante

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, afirmou 
nesta segunda-feira (25) que o 
Governo Federal fechou o en-
tendimento sobre o novo plano 
de corte de gastos e que a me-
dida deverá ser anunciada nesta 
semana. A declaração ocorreu 
à imprensa na portaria da pas-
ta após retornar de reuniões 
ministeriais convocadas pelo 
presidente da República, Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), no 
Palácio do Planalto, para con-
cluir o texto.

Agora, o resultado do pa-
cote será apresentado para o 
presidente do Senado Federal, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG) 
e para o presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira 
(PP-AL), além dos líderes par-
tidários. De acordo com Had-
dad, a data do anúncio depen-
derá do Legislativo.

“Foi uma reunião definitiva, 
fechamos o entendimento den-
tro do governo. O presidente já 
decidiu as últimas pendências. 
Devemos falar com os presi-
dentes das Casas conforme eu 
tinha anunciado, e aí nós vamos 
encaminhar”, iniciou. “Nós 
já estamos preparados, já está 
tudo redigido na Casa Civil. 
Então a gente manda a remessa 
para anunciar com certeza essa 
semana. Agora, o dia e a hora 
vão depender mais do Congres-
so do que de nós”, acrescentou 
o ministro.

Congresso
A equipe econômica já 

havia sinalizado que a coor-
denação com as lideranças das 
duas Casas legislativas seria 
fundamental antes do anúncio 
oficial do plano. No início de 
novembro, Lula reuniu-se com 
ambos, após a ocasião, Pache-
co e Lira se comprometeram a 
mobilizar esforços para que as 
medidas sejam aprovadas.

Os integrantes do governo 
discutem o projeto há semanas, 
sendo que a tese defendida é 
para reforçar o arcabouço fis-
cal, regra que substitui o teto 
de gastos e limita o crescimento 
das despesas.

A medida será encaminha-
da para o Congresso Nacional 
por meio de uma Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
e um Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP). Segundo o mi-
nistro, “a ideia é mandar no me-
nor número de diplomas”, ou 
seja, o pacote aproveitará textos 
já em tramitação no Congresso.

2024
Haddad mostrou esperan-

ça pela aprovação ainda em 
2024. “A intenção é essa pelo 
seguinte: há pelo menos uma 
PEC que deve ser votada este 
ano, por exemplo a da Desvin-
culação das Receitas da União 

(DRU). Dependendo do jul-
gamento dos congressistas, se 
concordarem, talvez a gente 
aproveite aquilo que for maté-
ria constitucional nesta PEC”, 
esclareceu.

As ações em discussão in-
cluem um projeto que combate 
os supersalários, mudanças no 
seguro-desemprego, no salá-
rio-mínimo, no abono salarial 
e nas regras de acesso ao Bene-
fício de Prestação Continuada 
(BPC); entre outros.

Participantes
Participaram das reuniões 

no Planalto, a equipe da Jun-
ta de Execução Orçamentária 
( JEO), composta por Had-
dad; pelo ministro da Casa 
Civil, Rui Costa; pela minis-
tra da Gestão e da Inovação 
em Serviços Públicos, Esther 
Dweck; e pelo secretário-
-executivo do Ministério do 
Planejamento e Orçamento, 
Gustavo José de Guimarães e 
Souza. Chefes de outras pas-
tas, como Defesa, Educação 
e Saúde também estiveram 
presentes.

Além dos citados, a pedi-
do do presidente Lula, o di-
retor de Política Monetária 
do Banco Central (BC), Ga-
briel Galípolo — que é o fu-
turo presidente da autarquia 
—, compareceu ao encontro. 
“Ele queria ouvir a percepção 
do Gabriel sobre as matérias, 
então o convocou para a reu-
nião”, informou Haddad.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Governo aguarda posição do Legislativo

CORREIO POLÍTICO

STF forma maioria em manter 
símbolos religiosos em órgãos

Ministro da Agricultura critica 
falas do Carrefour sobre carne

Declarações Retratação

Votos

Estado Laico?

Entenda

Zanin

O Supremo Tribunal Fe-

deral (STF) formou nesta 

segunda-feira (25) maio-

ria de votos para permitir 

a continuidade do uso de 

símbolos religiosos em ór-

gãos públicos de todo o 

país.

Até o momento, a Cor-

te tem seis dos 11 votos 

do plenário para rejeitar 

um recurso do Ministé-

rio Público Federal (MPF) 

que pede a proibição da 

utilização de crucifixos, 
imagens de santos e ou-

tros objetos nos prédios 

públicos.

O julgamento virtual 

será finalizado nesta ter-
ça-feira (26). Apesar de ter 

maioria dos votos, por ser 

tratar de plenário virtual, 

os demais ministros da 

Suprema Corte podem 

pedir vista do projeto.

O ministro da Agricultura, 

Carlos Fávaro, reagiu com 

indignação à decisão do 

Carrefour na França so-

bre a paralisação de com-

pra da carne brasileira e 

afirmou que, além de os 
produtores paralisarem a 

venda de carne na rede 

nacional do grupo fran-

cês, produtores de frango 

também estão seguindo 

o mesmo caminho.

Em entrevista à Folha, 

Fávaro disse que a decisão 

tem o apoio integral do 

ministério e da Associação 

Brasileira das Indústrias 

Exportadoras de Carnes, 

que reúne 43 empresas 

do setor no país, respon-

sáveis por 98% da carne 

negociada para mercados 

internacionais.Ao se referir 

à decisão do presidente 

mundial do Carrefour, Ale-

xandre Bompard, o minis-

tro classificou o ato como 
um “absurdo” e um pre-

texto protecionista.

Na semana passada, o CEO 

do Carrefour anunciou a 

suspensão da compra de 

carne de países do Merco-

sul, por suposta motivação 

sanitária e ambiental. A 

declaração foi criticada por 

Fávaro: “Isso nós não vamos 

admitir, o que nós temos de 

mais precioso é a qualidade 

sanitária da nossa carne”.

A embaixada da França 

no Brasil também criticou 

as falas do CEO. Segundo 

a CNN Brasil, Bompard 

deve fazer uma retrata-

ção pública sobre as falas 

da carne brasileira. Uma 

primeira versão da carta 

chegou a ser apresentada 

ao governo, que pediu al-

terações no documento. 

Segundo Zanin, “a presen-

ça de símbolos religiosos 

em prédios públicos, des-

de que tenha o objetivo de 

manifestar a tradição cultu-

ral, não viola os princípios 

da da não discriminação”. 

Em seguida votaram Flá-

vio Dino, André Mendonça, 

Dias Toffoli, Gilmar Mendes 

e Edson Fachin.

O debate chegou após 

uma representação de 

um cidadão devido a exis-

tência de um crucifixo no 
Plenário do TRE-SP. Na 

avaliação do MPF, a per-

missão dos símbolos viola 

os princípios constitucio-

nais da liberdade de cren-

ça religiosa e da laicidade 

do Estado.

A ação questiona se a ma-

nutenção do símbolo fere 

a liberdade de crença e a 

laicidade estatal, presentes 

na Constituição Federal.O 

próprio plenário do STF 

tem um crucifixo na pare-

de atrás da cadeira do pre-

sidente da Corte. A escul-

tura foi quebrada durante a 

invasão de 08/01/2023.

Prevalece o voto do relator, 

ministro Cristiano Zanin. 

O ministro ressaltou que 

o cristianismo faz parte da 

formação da sociedade 

brasileira e que os feriados 

alusivos à religião, nomes 

de locais públicos fazem 

parte da cultura do Brasil. 

Portanto, reforçar os símbo-

los não é inconstitucional.

Gustavo Moreno/SCO/STF

Fabio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

STF avalia em plenário virtual

Carne começou a faltar nas unidades do Carrefour
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CCJ pode retomar votação 
da PEC que proíbe aborto

Mateus lincoln

A Comissão de Constituição 
e Justiça e de Cidadania (CCJ) 
da Câmara dos Deputados deve 
retomar ainda nesta semana, 
entre hoje (26) e quarta-feira 
(27), a votação da Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
164/2012, que estabelece a in-
violabilidade do direito à vida 
desde a concepção. A proposta 
pode alterar a atual legislação 
sobre o aborto no Brasil. A ses-
são será presidida pela deputada 
Caroline De Toni (PL-SC). A 
votação agora ocorrerá sob nova 
pressão, com reações de diferen-
tes setores da sociedade.

A PEC 164/2012, de auto-
ria dos ex-deputados Eduardo 
Cunha (RJ) e João Campos 
(GO), foi apresentada em 2012 
e propõe que o direito à vida 
seja garantido desde a concep-
ção do feto, e não do nasci-
mento. A mudança pode res-
tringir o aborto no Brasil, que 
atualmente é permitido em: 
situações de risco para a vida da 
gestante, gravidez resultante de 
estupro e fetos com anencefalia 
(má-formação do cérebro).

Atualmente, a Constituição 
brasileira assegura o direito à 
vida de todos os cidadãos, mas 
não define o momento exato 
em que esse direito começa. Se 
a PEC for aprovada, ela poderá 
tornar mais rígidas as condições 
para o aborto, proibindo-o in-
clusive nas circunstâncias em 
que é atualmente autorizado. 
Caso isso aconteça, a alteração 
afetará diretamente a legislação 
que já permite a interrupção da 
gestação nos três casos previstos.

Em suas redes sociais, a de-
putada Carol De Toni abordou 
o tema. “A PEC é a nossa defesa 
implacável da dignidade huma-

na desde a concepção. Nossa 
missão é garantir que a agenda 
da morte não avance no Brasil. 
O direito à vida é irrefutável e 
está consagrado na Constitui-
ção Federal. Não permitiremos 
que a esquerda continue relati-
vizando a vida no ventre mater-
no”, destacou a parlamentar no 
X (antigo Twitter). Uma das 
metas da deputada é aprovar a 
matéria até o fim de seu man-
dato na principal comissão da 
Câmara, que deve durar até o 
fim do ano.

Ainda na rede social, ao ce-
lebrar o ano na presidência da 
CCJ, De Toni compartilhou um 
trecho de uma matéria da CNN 
que anuncia a votação e apresen-
ta uma análise da presidência da 
CCJ. “Se a grande mídia está as-
sustada é porque estamos no ca-
minho certo”, destacou no vídeo 
enviado no X.

No último dia 13 de no-
vembro, a Comissão de Consti-
tuição e Justiça adiou a análise 

da PEC após a solicitação de 
alguns deputados que pedi-
ram vista, ou seja, mais tempo 
para examinar o texto. Caso a 
proposta avance, a CCJ avalia 
apenas a conformidade da PEC 
com a Constituição, enquanto 
o mérito da mudança será deba-
tido em uma comissão especial.

Repercussão
Propostas como a PEC 164, 

que abordam a interrupção da 
gestação, tendem a ser polêmi-
cas no Congresso. Em junho, 
por exemplo, foi aprovada ur-
gência para o Projeto de Lei 
1904/24, que prevê que a pena 
para a interrupção da gestação 
acima de 22 semanas seja equi-
parada à de homicídio, com 
pena de até 20 anos de prisão. 
A proposta gerou forte reação 
de setores da sociedade, princi-
palmente entre parlamentares 
ligados ao feminismo.

Na época, a deputada fe-
deral Erika Kokay (PT-DF) 

demonstrou, em plenário e nas 
redes sociais, visível rejeição ao 
projeto. “Nós não estamos aqui 
discutindo nada além do que já 
está previsto em lei. Essa pro-
posta de emenda constitucional 
(...) impede que nós tenhamos 
pesquisas de células-tronco, 
que tenhamos fertilização in 
vitro, que tenhamos, por exem-
plo, congelamento de óvulos. 
Eles dizem que ‘não! Danem-se 
as mulheres! Se a mulher mor-
rer, se continuar uma gravidez, 
que morra a mulher,’ é isto que 
eles estão dizendo aqui”, afir-
mou a Kokay em vídeo com-
partilhado no Instagram.

Apesar da urgência apro-
vada, a votação do projeto não 
avançou, e o presidente da Câ-
mara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), anunciou a cria-
ção de uma comissão especial 
para debater o tema. A PEC 
segue sendo um ponto de divi-
são no Congresso, com apoio e 
oposição de diferentes grupos.

Deputados voltam a analisar proposta que define o início da vida
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Para alguns, a PEC é um retrocesso, enquanto para outros é a defesa da vida

Por Gabriela Gallo

Seguindo o cronograma 
aprovado, a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) do Se-
nado Federal terminará as au-
diências para tratar o primeiro 
texto que regulamenta a refor-
ma tributária (PLP 68/2024) 
nesta quarta-feira (27). A pro-
posta é que a comissão finalize 
as discussões acerca do tema e 
feche o relatório final do tema, 
elaborado pelo senador Eduar-
do Braga (MDB-AM), ainda 
nesta semana. Após as audiên-
cias, o relator entregará o relató-
rio final para a votação na CCJ, 
presidida pelo senador Davi Al-
columbre (União Brasil-AP), e 
se aprovada seguirá para votação 
no plenário da Casa.

A tendência é que o tema 
seja pautado no plenário do 
Senado já na próxima semana. 
Dessa forma, a medida cum-
prirá a previsão do presidente 
da Casa, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), em aprovar o PLP 68 
no início de dezembro. Como 
o texto deve passar por altera-
ções, o texto retornará para a 
Câmara dos Deputados.

Inicialmente estavam pre-
vistas 11 audiências públicas 
para debater o tema, mas o rela-
tor achou necessário ampliá-las 
para 13, atendendo pedidos. 
“As reuniões têm abordado 
os impactos da Reforma [Tri-
butária] em áreas como saú-
de, regimes financeiros, setor 
imobiliário, infraestrutura e, 
especialmente, na Zona Fran-
ca de Manaus e nas Áreas de 

Livre Comércio. Esses debates 
são essenciais para garantir que 
princípios como simplificação, 
segurança jurídica, transparên-
cia e neutralidade na carga tri-
butária sejam mantidos na im-
plementação do novo modelo 
tributário”, declarou Eduardo 
Braga em suas redes sociais.

Imposto Seletivo
Nesta segunda-feira (25), os 

membros da CCJ debateram 
sobre o Imposto Seletivo (IS) e 
o desestímulo a produtos e ser-
viços que sejam prejudiciais à 
saúde e ao meio ambiente, que 
são a proposta do imposto.

Na audiência, o tema apre-
sentou divergências entre os 
convidados e parlamentares 
presentes. Enquanto especialis-
tas e representantes de grupos 
em favor de políticas públicas 
defenderam o Imposto Seletivo, 
pelo desestímulo ao consumo 
de produtos danosos à saúde e 

ao meio ambiente, representan-
tes dos setores onerados se opu-
seram ao tributo, questionando 
seus critérios, e alegaram que o 
objetivo é apenas o de aumen-
tar a arrecadação.

Produtos como tabaco, 
bebidas alcoólicas, armas, 
apostas on-line, alimentos 
ultraprocessados e minérios 
estiveram na berlinda.

Além dos produtos, tam-
bém foi discutida a necessidade 
de mecanismos adequados de 
correção das alíquotas ad rem, 
aquelas com base em quan-
tia específica por unidade de 
medida. O representante da 
Comissão de Reforma Tribu-
tária da Ordem dos Advogados 
do Brasil do Distrito Federal 
(OAB-DF), Marcos Aurélio 
Valadão, solicitou a volta da 
menção ao Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) 
como indexador das alíquotas 
ad rem, que havia sido incluída 

pelo governo, mas foi retirada 
durante a tramitação do proje-
to na Câmara dos Deputados.

“A ausência desse índice 
gera insegurança jurídica e gera 
incerteza nas políticas de con-
trole desses produtos para a 
saúde”, defendeu.

Próximas sessões
Nesta terça-feira (26), os 

parlamentares e demais convi-
dados debaterão sobre o impac-
to das mudanças proposta pela 
reforma no desenvolvimento 
regional. Já na quarta-feira, úl-
tima audiência prevista para 
acontecer às 14h30, os mem-
bros da comissão debaterão 
sobre a “transição, fiscalização 
e avaliação quinquenal, incluí-
da a trava da carga tributária, 
conflitos de competência, do-
micílio tributário eletrônico, 
conformidade fiscal, dívida ati-
va e cobrança do Imposto sobre 
Bens e Serviços”.

Senado: ccJ termina a discussão 
sobre tributária nesta semana

 Pedro França/Agência Senado

CCJ debate 
Imposto 
Seletivo, 
Fundo de 
Compensação 
de Benefícios 
Fiscais e 
regras de 
transição, 
fiscalização 
e avaliação 
quinquenal

CORREIO BASTIDORES

A tabelinha de Carlos 
Portinho com John Textor

Boulos quer mudar erro 
de defesa de Tarcísio

Iniciativa Defesa mantém

Boi na linha

Alerta vermelho

A vaca e o brejo

De volta

O senador Carlos Portinho 
(PL-RJ) afirmou que fez 
uma tabelinha com John 
Textor, dono do futebol do 
Botafogo, para viabilizar a 
prisão, em Dubai, do em-
presário William Rogatto, 
o “Rei do Rebaixamento”. 
Em depoimento dado por 
vídeo, do exterior, à CPI 
que apura fraudes em re-
sultados, ele admitiu que 
atuou para subornar atle-

tas e árbitros.
Portinho disse ter 

usado contatos no meio 
do futebol (advogado, já 
defendeu vários clubes)  
para monitorar Rogatto, 
que saiu da Espanha em 
direção aos Emirados Ára-
bes Unidos. Textor tam-
bém atuou para descobrir 
os caminhos do suspeito, 
que tem três mandados 
de prisão.

Advogado de Guilherme 
Boulos (Psol-SP), Francis-
co Almeida Prado Filho 
disse que vai levar à Jus-
tiça o erro de transcrição 
cometido pela defesa do 
governador Tarcísio de 
Freitas em documento 
entregue à 1a Zona Eleito-
ral de São Paulo.

Segundo ele, o fato 
é relevante e precisa ser 
corrigido. Boulos, candi-
dato derrotado à prefei-
tura paulistana, processa 

Tarcísio por abuso de po-
der político na eleição.

Como o Correio Basti-
dores revelou ontem, hou-
ve uma alteração em frase 
dita por Tarcísio no dia do 
segundo turno. Ele inter-
rompeu uma repórter que 
falava de uma suposta in-
terferência do PCC na elei-
ção de Santos (SP) para 
dizer que o mesmo tinha 
ocorrido na capital: “Disse-
ram que era pra votar no 
outro (Boulos)”.

No documento entregue 
à Justiça, os advogados 
de Tarcísio informaram 
que a frase foi: “Disseram 
que não era para estar vo-
tando hoje”. A mudança 
omite que o governador 
tomou a iniciativa de to-
car no assunto da suposta 
ordem do PCC para que 
Boulos fosse votado.

Um dos advogados con-
tratados por Tarcísio, Mar-
celo Toledo classificou 
a mudança de erro na 
transcrição, até porque, 
frisou, todos sabem o que 
foi dito. Segundo ele, não 
há necessidade de corre-
ção e que o fato não altera 
o teor da defesa e a tese 
que será lançada. 

Presidente da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL) quer 
mesmo fazer barulho 
para protestar contra a 
decisão da rede Carrefour 
de não comprar, para suas 
lojas francesas, carnes de 
países do Mercosul. Hoje, 
ele participará de almoço 
com a Frente Parlamen-
tar da Agropecuária.

O senador contou que 
acionou a Polícia Fede-
ral e pessoas em Dubai 
— não revelou detalhes 
destes contatos — assim 
que soube da viagem de 
Rogatto. Agora, aguarda 
sua extradição, que já foi 
pedida pela PF, para ne-
gociar um acordo de de-
lação premiada.

A França compra apenas 
1% das carnes exportadas 
pelo Brasil para a União 
Europeia, mas há o medo 
de o boicote se alastrar — 
seria justificado como re-
taliação ambiental. Daí a 
lembrança do projeto de 
lei de Tião Medeiros (PP-
-PR) que restringe acor-
dos internacionais.

Passada a eleição mu-
nicipal, o ex-deputado 
André Ceciliano (PT-RJ) 
reassumirá o cargo de 
secretário de Assuntos 
Federativos da Secretaria 
de Relações Institucio-
nais do governo federal. 
Ele é um petista que tem 
bom trânsito com parti-
dos conservadores.

Geraldo Magela/Agência Senado

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Senador monitorou passos de suspeito no exterior

Documento da defesa mudou fala sobre Boulos

POR FERNANDO MOLICA
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Índice derivado da B3, 
Equal Weight nivela carteiras

Café amarga perdas de quase 
US$ 500 mi com gargalos

CORREIO ECONÔMICO

Prejuízo portuário Medidas urgentes

Deu ruim

Retorno total 

Inacessibilidade

‘Caçula’ 

Novo índice derivado do 

Ibovespa B3 (B3SA3), o 

Equal Weight visa igualar 

a participação das com-

panhias na carteira na 

época de sua formulação 

e ajustes periódicos. Para 

fazer parte dos novos índi-

ces, os ativos devem, obri-

gatoriamente, estar na 

carteira vigente do índice.

Segundo o superinten-

dente da B3, Ricardo Ca-

valheiro, “o objetivo do 

índice, que completa o 

portfólio de indicadores 

que derivam do Ibovespa 

B3, é oferecer uma car-

teira que seja mais des-

concentrada. Assim, o in-

vestidor poderá analisar o 

desempenho do merca-

do, sem que a performan-

ce das grandes compa-

nhias impacte o quadro 

geral”.

Gargalos logísticos, de-

correntes da falta de in-

fraestrutura para cargas 

‘conteinerizadas’, estão 

‘segurando’ nos portos 

nacionais, sem embar-

ques, ao menos 1,7 milhão 

de sacas de café, aponta o 

Conselho dos Exportado-

res de Café do Brasil (Ce-

café). 

A entidade calcula que, 

“levando em conta o pre-

ço médio FOB de exporta-

ção de US$ 285,21 por saca 

(café verde) e a média do 

dólar em R$ 5,6235 em 

outubro, o não embarque 

dessas sacas de café im-

plica que o país deixou de 

receber, nos dez primei-

ros meses de 2024, US$ 

489,72 milhões, ou R$ 

2,754 bilhões, como recei-

ta cambial”. E acrescenta: 

“é urgente a ampliação 

da capacidade de pátio e 

berço, e aprofundamento 

de calado, para receber 

maiores embarcações”.

Devido aos problemas 

citados, o Cecafé estima 

que os exportadores de 

café já acumulam um 

“prejuízo portuário” de R$ 

6,986 milhões, aí incluídas 

as variáveis: gastos extras 

com armazenagem adi-

cional, detentions, pré-s-

tacking e antecipação de 

gates.

Dando o tom do proble-

ma, o diretor técnico do 

Cecafé, Eduardo Heron, 

a infraestrutura portuária 

brasileira vem apresen-

tando esgotamentos e é 

urgente que sejam adota-

das medidas para melho-

rar as condições, com foco 

em eficiência e competiti-
vidade, aos exportadores.

Ainda sem explicação, 

o outlook – serviço de 

e-mail da Microsoft – teve 

712 notificações de pro-

blemas de acesso no país, 

na maior parte da sessão 

dessa segunda-feira (25), 

conforme o site Down-

detector, que monitora o 

funcionamento de servi-

ços online. 

Considerado índice de 

Retorno Total, o Equal 

Weight reflete o retorno 
dos ativos, considerando 

o reinvestimento dos di-

videndos. Tal lançamento 

reforça a estratégia da B3 

de ser a principal prove-

dora de índices do país, 

além de desenvolvimento 

de diferentes subíndices.

No plano global, usuá-

rios em todo o mundo se 

queixaram da ‘inacessibi-

lidade’ à caixa de entra-

da. Somente pela manhã, 

houve mais de 6.800 in-

cidências registradas. O 
serviço Teams da Micro-

soft, teve relatos de indis-

ponibilidade, mas apenas 

algumas centenas.

O Equal Weight é o ‘caçu-

la’ do ‘time’ de índices do 

Ibovespa B3. Em outubro, 

a B3 lançou mais dois ín-

dices derivados do Iboves-

pa: Ibovespa B3 Estatais 

e Ibovespa B3 Empresas 

Privadas, além do Iboves-

pa B3 BR+, em agosto e 

o Ibovespa Smart High 

Beta B3, em julho.

Divulgação Bora Investir

Divulgação Cecafé

Novo índice derivado da B3 ‘equaliza’ carteiras

Infraestrutura precária eterniza gargalos na exportação

CODEBA: um porto 
de irregularidades - I

Responsável 
por apenas 0,6% 
do movimento 
portuário de 
Salvador, Estatal 
Federal cria 
cortina de fumaça 
para esconder 
irregularidades e 
fugir da Receita 
Federal 

Por Sérgio nery

A imprensa baiana tem dado 
destaque a um episódio envolvendo 
a COMPANHIA DAS DOCAS 
DO ESTADO DA BAHIA- CO-
DEBA  que revela a ineficiência das 
estatais na área portuária no Brasil 
e expõe o descaso das seguidas ges-
tões da empresa pública, hoje ocu-
pada por um afilhado político do 
senador Jacques Wagner.

O Porto de Salvador é operado 
por empresas privadas por meio de 
concessão, porém uma pequena parte 
dele está na mão da estatal ligada ao 
Ministério de Portos e Aeroportos, 
comandado pelo deputado Silvio 
Costa Filho.  Pertencem a estrutura 
da pasta a Infraero (Aeroportos) e 
as Companhias de Docas da Bahia 
-CODEBA, Docas do Ceará, Docas 
do Pará, Docas do Rio Grande do 
Norte, Docas do Rio de Janeiro e a 
Autoridade Portuária de Santos. To-
das elas, remanescentes  do  processo 
de privatização que promoveu uma 
profunda alteração no sertões aero-
portuário e portuário do país. 

O caso mais crítico é a CODE-
BA, ironicamente, o porto mais an-
tigo do Brasil já que Salvador, como 
a primeira capital do país, teve no 
setor portuário a sua primeira grande 
atividade econômica. Foi na Bahia, 
que Dom João VI abriu os portos 
brasileiros para as nações amigas e re-
volucionou o comércio internacional 
com a mudança da corte portuguesa 
para o Brasil. 

Nos últimos anos, foi visível o 
encolhimento da importância da 
CODEBA para a economia baiana. 
Em 2024, só foram emitidas 70 DIs 
- Declarações de Importação. Uma 
média de seis operações por mês, ou 
seja, um pouco mais de uma por se-
mana. A própria estatal tem emitido 
sinais do seu encolhimento se com-
parada com seus próprios números. 
Os dados atuais representam metade 
da operação de 2023  e 1/4 do movi-
mento de 2022.

Em nota enviada a redação do jor-
nal A TARDE, com o pedido formal 
de direito de resposta , a Receita Fe-
deral afirma “Nos últimos 5 anos, so-
mente 0,6% das declarações de impor-
tação foram registradas nos recintos 
alfandegados da Codeba, em compa-
ração com os demais recintos alfande-
gados. No que se refere às declarações 
de exportação, somente 1,5% foram 
registradas para mercadorias armaze-
nadas nos recintos da Codeba”.

Quando o movimento do porto 
estatal baiano é comparado com a 
iniciativa privada, a diferença é abis-
mal. A concessionária TECON, e 
a Intermarítima  somadas, as duas 
concessionárias privadas realizaram 
2020 a 2024 e recintos alfandegados: 
146.646 e a CODEBA  apenas 904.

Segunda a nota da própria RFB  o 
total de declarações de exportação no 
período de 2020 a 2024 foram 707 
em recintos da CODEBA  e nos de-
mais recintos alfandegados: 53.236

Na prática, a estatal responde 
apenas por 0,6% do movimento por-
tuário baiano. É exatamente a omissão 
deste número que induziu a imprensa 
e a própria Justiça Federal baiana ao 
erro. A direção da CODEBA resol-
veu abrir um conflito público com a 
Receita Federal do Brasil, já que es-
tava ameaçada de perder o direito de 
alfandegamento na sua zona portuária 
pelas inúmeras irregularidades e omis-
sões das suas gestões na questão da se-
gurança e no atendimento das exigên-
cias legais. Apesar de ter reconhecido 
em nota oficial a existência acumulada 
dos problemas, a estatal baiana tentou 
criar um clima de comoção pública 
contra a RFB, alegando que a per-
da do direito, mesmo que de forma 
provisória, até que as irregularidades 
fossem sanadas, geraria com colapso 
na economia baiana. Este foi o teor 
do argumento que levou o juiz federal 
Cristiano Miranda de Santana a con-
ceder a liminar suspendendo os efeitos 
do Ato Declaratório da Receita, de 22 
de agosto de 2024, que determinava 
que em 22 de novembro haveria a sus-
pensão do direito de alfandegamento. 

Afirma o juiz na sentença: “Além 

disso, a suspensão das atividades adua-
neiras no Porto de Salvador impacta 
diretamente a economia regional, pre-
judicando a logística de importação e 
exportação e gerando graves prejuízos 
a empresas e trabalhadores que de-
pendem das operações do Porto. A 
manutenção da sanção administrativa 
antes do termo final do prazo, além de 
causar danos imediatos, compromete 
a efetividade e o resultado útil do pro-
cesso, caso a parte autora viesse a obter 
decisão favorável ao final, pois não 
teria como restabelecer, em sua inte-
gralidade, os prejuízos decorrentes da 
suspensão determinada”. Em nenhum 
momento, a CODEBA informou ao 
juiz federal que a sua atividade repre-
senta apenas 0,6 % do movimento de 
carga nos portos baianos e que a medi-
da da Receita não atinge os concessio-
nários privados que cumprem todas 
as exigências de segurança e controle 
cobrados pela Receita Federal.

Com a imprensa local aceitando 
como verdade a eminência de colapso 
dos portos baianos, sem que nenhum 
repórter fizesse as contas ou ouvisse a 
Receita Federal, a decisão judicial ga-
nhou manchete na edição dominical 
do Jornal A TARDE, um dos mais 
tradicionais da imprensa baiana, que 
em seis colunas afirmava em letras gar-
rafais: “Suspensão de alfandegamento 
nos portos federais é revogado”. 

A própria estatal firmou no apa-
gar das luzes do prazo para assinar, um  
TERMO DE COMPROMISSO 
DE AJUSTAMENTO DE CON-
DUTA TÉCNICA E OPERACIO-
NAL DE ALFANDEGAMENTO 
(TCAC), anexado aos autos do pro-
cesso judicial pela CODEBA e no 
qual é possível verificar que o atual 
presidente da estatal, Antônio Gobbo, 
firmou junto com o seu diretor Luiz 
Humberto Lisboa às 21h02 e 22h25 
respectivamente. O prazo para assinar 
o TCAC, que permitia reduzir a mul-
ta, encerrava a meia noite. 

Segurança Negligenciada
O endurecimento da Receita 

Federal, além de ser um dever de 
ofício dos atuais gestores, reflete a 
preocupação com a inclusão de Sal-
vador na rota internacional de tráfi-
co de drogas. Em menos de 30 dias, 
a Alfândega baiana foi aplaudida 
pela imprensa local e pela sociedade 
civil por duas grandes apreensões de 
drogas no porto. A última, somou 
quase uma tonelada de cocaína que 
estava sendo embarcada em um con-
têiner de minério para o porto de 
Antuérpia na Bélgica. Só foi possí-
vel a identificação da anormalidade 
na carga pelas normas de segurança 
exigidas por lei e seguidas pelo ope-
radores privados. Na anterior, houve 
o ingresso de bandidos no terminal 
e a prisão em flagrante deles na pró-
pria área portuária. Tudo apurado 
pelos registros automático de pla-
cas, câmaras de vigilância, raio X 
de carga, enfim, de normas que até 
hoje a CODEBA não adotou e que 
transforma o terminal federal em 
um queijo suíço, cheio de lacunas as 
quais favorecem a atuação do crime 
organizado. 

Irregularidade contínuas
Apesar de reconhecer as irre-

gularidades da Companhia, tanto 
no TAC, como na nota oficial que 
assinou, o atual presidente Antônio 
Gabo, indicado pelo Senador Jacques 
Wagner, e que assumiu o cargo há 
menos de um ano, preferiu construir 
uma cortina de fumaça e politizar 
as irregularidades que herdou dos 
gestores anteriores a quem ameaça 
processar na nota oficial que distri-
buiu para a imprensa, onde afirma : 
“Ressaltamos que gestores anteriores, 
cujas ações ou omissões contribuíram 
para a situação atual, serão responsa-

bilizados conforme prevê a legislação 
vigente.” Só a atual gestão parece que-
rer colocar acima das exigências legais 
e de segurança, tentando levar a ideia 
de que a ação da Receita causará um 
colapso na economia baiana, omitin-
do que a operação federal responde 
por meio por cento do movimento 
portuário soteropolitano. Nos bas-
tidores, Gabo tem revelado que este 
estardalhaço na mídia irá ajudá-lo a 
conseguir liberação de verbas com o 
ministro Silvio Costa para sanar as 
graves irregularidades da estatal.

A AGU - Advocacia Geral da 
União irá apresentar a posição oficial 
da Receita Federal e apresentar as fun-
damentações contra os argumentos da 
Estatal, que há anos vem sendo mul-
tada diariamente em R$ 10 mil pelas 
irregularidades cometidas.

Posição da CODEBA 

Autoridade Portuária da 
Bahia esclarece sobre possível sus-
pensão de alfandegamento

“A Autoridade Portuária da 
Bahia - CODEBA informa que, 
desde a notificação da possibilidade 
de suspensão do alfandegamento dos 
Portos Federais da Bahia em agosto 
deste ano, por problemas pendentes 
de solução há mais uma década, não 
resolvidos por sucessivas gestões passa-
das, iniciou imediatamente um diálo-
go com a Receita Federal para buscar 
soluções. Uma força-tarefa foi criada 
para cumprir os acordos necessários e 
garantir a manutenção das operações.

Desde que assumiu a gestão em 
dezembro de 2023, a atual Diretoria 
vem implementando melhorias subs-
tanciais nos controles de acesso, vigi-
lância, monitoramento e segurança dos 
portos. Antes mesmo da notificação da 
Receita Federal, a CODEBA já havia 
iniciado reparações de problemas histó-
ricos, com décadas de existência. Além 
disso, a atual gestão mantém reuniões 
frequentes com a CESPORTOS (Co-
missão Estadual de Segurança Pública 
nos Portos), Receita Federal e Polícia 
Federal, com o objetivo de alinhar 
ações e elevar o nível de segurança e efi-
ciência operacional.

Estão previstas no cronograma 
orçamentário de 2025, inclusive, 
contratações de sistemas complemen-
tares de vigilância, monitoramento e 
integração fiscal, terrestres e aquáticos 
dentre os mais avançados disponíveis.

Essas medidas buscam tornar os 
portos da Bahia mais competitivos e 
alcançar selos internacionais de certi-
ficação. O impacto positivo já pode ser 
percebido, com um aumento no volu-
me de cargas e novos negócios, como 
a recente inauguração da rota tran-
soceânica Brasil - China, conectando 
diretamente a Baía de Todos-os-San-
tos ao mercado asiático.

No entanto, a suspensão do al-
fandegamento, caso ocorra, repre-
sentará um grande prejuízo para a 
economia do Estado e do país. A re-
direção de cargas para outros portos 
pode causar um revés significativo 
para a economia baiana.

Importante frisar que o proble-
ma remonta a 2011, quando gestões 
anteriores foram alertadas sobre a 
necessidade de melhorias, mas não 
tomaram as medidas necessárias. A 
atual Diretoria da CODEBA está 
empenhada em solucionar as questões 
pendentes, mas as restrições adminis-
trativas da gestão pública limitam a 
velocidade das implementações. 

Por fim, a CODEBA considera 
que a decisão de suspensão é intem-
pestiva, visto que a CODEBA está 
adimplente com as medidas acorda-
das com a SEF, que correm dentro 
do prazo, e adotará todas as medidas 
judiciais, legais e administrativas 
para buscar sua reversão, solicitando 
um prazo adequado para concluir as 

melhorias necessárias. Ressaltamos 
que gestores anteriores, cujas ações 
ou omissões contribuíram para a si-
tuação atual, serão responsabilizados 
conforme prevê a legislação vigente”.

Posição da Receita

“O cumprimento das normas de 
alfandegamento pelos recintos adua-
neiros autorizados a operar no comér-
cio exterior visa garantir a segurança 
do controle das importações e exporta-
ções brasileiras, inclusive como forma 
de coibir o tráfico internacional de 
armas e drogas.

No caso da Companhia das Do-
cas do Estado da Bahia (Codeba), a 
suspensão dos recintos alfandegados 
tem impacto restrito, se resumindo ex-
clusivamente às operações realizadas 
em suas dependências.

A medida não interfere nas ope-
rações de importação e exportação de 
mercadorias nos portos de Salvador 
e Aratu, cujas cargas são, majorita-
riamente, armazenadas nos demais 
recintos alfandegados administrados 
por terceiros e instalados dentro ou 
fora da área portuária.

Nos últimos 5 anos, somente 0,6% 
das declarações de importação foram 
registradas nos recintos alfandegados 
da Codeba, em comparação com os 
demais recintos alfandegados. No que 
se refere às declarações de exportação, 
somente 1,5% foram registradas para 
mercadorias armazenadas nos recin-
tos da Codeba (ver dados abaixo).

A adequação às normas de se-
gurança exigidas como requisitos de 
alfandegamento vem sendo cobrada 
pela Receita Federal junto à Codeba 
ao longo dos últimos anos, por meio 
de processos administrativos, que in-
cluem intimações, diligências, apli-
cações de penalidades de advertência, 
apreciação de recursos da Codeba, 
entre outros.

Como a questão relativa ao sa-
neamento de irregularidades não foi 
resolvida por sucessivas gestões do órgão 
portuário, a Receita Federal, infor-
mou, em atos declaratórios publicados 
no Diário Oficial da União, de 23 de 
agosto de 2024, que, caso fossem man-
tidas as condições de descumprimento 
das normas exigidas, ocorreria a sus-
pensão dos recintos aduaneiros da Co-
deba, nos portos de Salvador e Aratu, 
a partir de 22 de novembro de 2024.

A Receita Federal esclarece que as 
exigências feitas são estabelecidas em 
legislação e se referem especificamen-
te a requisitos essenciais de segurança 
(Lei 12.350/2010 e Portaria RFB n° 
143/2022).

Tais normas são devidamente 
observadas pelos demais recintos al-
fandegados que operam nos portos 
de Salvador e Aratu e que seguirão, 
normalmente, com suas atividades 
relacionadas às cargas de mercado-
rias provenientes ou destinadas ao 
exterior. 

OPERAÇÕES DE IMPOR-
TAÇÃO E EXPORTAÇÃO NA 
BAHIA

Total de declarações de importa-
ção no período de 2020 a 2024:

Recintos da Codeba: 904
Demais recintos alfandegados: 

146.646
Total de declarações de exporta-

ção no período de 2020 a 2024:
Recintos da Codeba: 707
Demais recintos alfandegados: 

53.236”.

Divulgação/CODEBA

Nos terminais privados, foi apreendida mais de uma tonelada de drogas pela Receita em 30 dias
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INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Show de abertura

Volta do cria

Opção visa correr menos riscos

Fé na freguesia

Verba curta

TÉCNICO

Pedrinho, presidente 

do Vasco, anunciou 

que o ex-jogador Fe-

lipe Maestro vai co-

mandar o time nos 

três últimos jogos do 

Campeonato Brasi-

leiro. O mandatário 

concedeu entrevista 

coletiva nesta se-

gunda (25), ao lado 

do diretor de futebol 

Marcelo Sant’Anna. O Maestro vai ocupar a vaga deixada 

por Rafael Paiva. O ex-treinador foi demitido no último 

domingo, após derrota com atropelo para o Corinthians, 

e em meio à má fase no Campeonato Brasileiro.

O Botafogo será represen-

tado pelo humorista Mar-

celo Adnet no show de 

abertura da final da Liber-
tadores, no sábado (30). Já 

o adversário, Atlético-MG, 

será representado pelo ra-

pper Djonga.

Após uma temporada 

muito honesta junto ao 

Amazonas, na Série B, o 

volante Cauã Barros se 

despediu do clube. Ele re-

torna de empréstimo ao 

Vasco, que deve aprovei-

tá-lo em 2025.

“Vamos colocar o Felipe 

como treinador interino. 

Vai cumprir os três jogos 

restantes e ponto. Essa 

foi a melhor decisão por 

diversos aspectos. Felipe 

é um cara muito capaci-

tado, tem todas as licen-

ças da CBF, está no dia 

a dia do treinamento e 

conhece os atletas. Para 

uma reta final de três jo-

gos, seria um risco trazer 

um jogador jovem, sendo 

que precisamos de uma 

representatividade para 

atingir os objetivos”, disse 

Pedrinho.

Na luta contra o rebai-

xamento, o Fluminense 

enfrenta o Criciúma mais 

tarde se escorando no his-

tórico contra o Tigre. Na 

história, foram 26 jogos dis-

putados, com 15 vitórias do 

Tricolor e cinco empates.

Com aumento de gastos 

em 2024, o Flamengo ini-

ciará a temporada 2025 

com apenas R$ 3.096 mi-

lhões em caixa, segundo 

o jornal ‘O Globo’. O valor 

não garantiria sequer um 

mês de salários.

Leandro Amorim/Vasco

Felipe assume como técnico

CORREIO NO MUNDO

Bunkers I

Ranking I

Trump afirmou que demitirá Smith

Ranking II

Bunkers II

ARQUIVAR

O procurador es-

pecial Jack Smith 

pediu à Justiça dos 

Estados Unidos para 

arquivar o caso de 

tentativa de subver-

são das eleições de 

2020 contra Donald 

Trump, na segunda 

(25). O procurador, 

que o republicano já 

afirmou que irá demitir 
assim que assumir o cargo, afirma que o pedido de arqui-
vamento resulta do fato de que não faz parte da política 

interna do Departamento de Justiça processar um pre-

sidente no cargo - Trump toma posse em 20 de janeiro.

Em meio às tensões com 

a Rússia pela Guerra da 

Ucrânia, a Alemanha 

anunciou um plano para 

revisar os bunkers para a 

população procurar insta-

lações privadas que pos-

sam ser convertidas em 

caso de emergência.

A princesa Anne é a in-

tegrante da família real 

“mais trabalhadora” pelo 

quarto ano seguido, mes-

mo após sofrer uma con-

cussão e ser hospitalizada 

por cinco dias em junho 

deste ano. As informações 

são do Daily Express.

A posição do departa-

mento é de que a Cons-

tituição requere que esse 

caso seja arquivado antes 

da posse do réu. Esse re-

sultado não é baseado nos 

méritos ou na robustez do 

caso contra o réu”, escre-

veu Smith no pedido à 

Justiça. Trump já afirmou 
que, assim que assumir o 

cargo, iria demitir Smith. 

Nos EUA, não há Ministé-

rio Público, e a instituição 

mais semelhante, respon-

sável pela aplicação da lei 

a nível federal, é o Depar-

tamento de Justiça.

A princesa participou de 

217 compromissos oficiais 
em 2024, até agora. O rei 

Charles 3º vem em segun-

do lugar com 186 compro-

missos oficiais. Ele foi diag-

nosticado com câncer em 

fevereiro e precisou dimi-

nuir o ritmo de trabalho. 

Segundo o Ministério do 

Interior, estão no alvo es-

tacionamentos subterrâ-

neos e porões que pos-

sam ser transformados 

em abrigo. A pasta não 

citou a crise internacional, 

motivo da iniciativa se-

gundo a imprensa alemã.

Reuters/ Folhapress

Caso ‘Trump’ pode ser arquivado

Proposta de cessar-fogo avança

Mensagem para o Atlético-MG

Após intensificação de ataques, Israel e Líbano pode fechar acordo

“Não venha com lições de moral”, diz técnico do Botafogo sobre Deyverson

Depois de um longo impas-
se, a possibilidade do estabeleci-
mento de um cessar-fogo entre 
Israel e o grupo libanês Hezbol-
lah deu sinais de avanço nesta 
segunda (25). Quatro funcio-
nários do governo do Líbano 
disseram à agência de notícias 
Reuters que a expectativa é de 
que o presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, e seu ho-
mólogo da França, Emmanuel 
Macron, anunciem um acordo 
nas próximas 36 horas.

Antes, um funcionário do 
alto escalão do governo is-
raelense tinha afirmado ao mes-
mo veículo que os ministros do 
país devem se reunir nesta ter-
ça-feira (26) para aprová-lo.

Washington, Paris e Tel 
Aviv não responderam a pedi-
dos de comentário da imprensa.

Elias Bou Saab, vice-presi-
dente do Parlamento libanês, 
confirmou o progresso, no en-
tanto, e disse que “não há gran-
des obstáculos” ao cessar-fogo, 
“a menos que” o primeiro-mi-

nistro israelense, Binyamin Ne-
tanyahu, “mude de ideia”.

Segundo o político, o fator 
que rompeu o impasse foi a 
decisão de criar um comitê de 
cinco países para monitorar o 
cumprimento do cessar-fogo, a 
ser presidido pelos EUA e in-
tegrado pela França. Antes, a 

responsabilidade pela fiscaliza-
ção do acordo era um ponto de 
desavença.

Saab afirmou que a propos-
ta negociada, formulada pelos 
americanos, envolve a retirada 
do Exército israelense do sul do 
Líbano, um reduto do Hezbol-
lah, e o envio de tropas regula-

res libanesas para lá. O cessar-
-fogo teria duração de 60 dias.

Um diplomata com conhe-
cimento das negociações disse 
que ainda há outros obstáculos, 
no entanto, como o retorno dos 
deslocados do sul do Líbano 
para as suas casas. Cerca de um 
milhão de pessoas foram força-
das a deixar seus lares em meio 
à escalada do conflito entre a 
milícia libanesa, aliada do gru-
po terrorista Hamas, e o Estado 
judeu, em setembro.

Além disso, Netanyahu 
corre o risco de enfrentar uma 
oposição interna ao plano por 
parte da sua coalizão de ultra-
direita. Itamar Ben-Gvir, seu 
radical ministro da Segurança 
Nacional, exortou o premiê a 
“continuar até a vitória absolu-
ta” em uma mensagem no X na 
qual também afirmava que “não 
é tarde demais para impedir 
este acordo”, por exemplo.

A ONU reiterou seu apelo 
ao plano pelo cessar-fogo nesta 
segunda-feira (25).

por Bruno Braz (Folhapress)

Em entrevista coletiva na tar-
de desta segunda (25), o técnico 
do Botafogo Artur Jorge resol-
veu dar um recado ao goleiro 
Everson e ao atacante Deyver-
son, ainda em relação às confu-
sões ocorridas no empate com o 
Atlético-MG, rival que também 
enfrentará no próximo sábado 
(30), na final da Libertadores.

“Nós tivemos o goleiro do 
Atlético-MG (Everson), no fi-
nal, que veio falar que a equipe 
do Botafogo queria confusão e 
eu vou responder dizendo que 
inadmissível é que um jogador 
tenha chutado a bola na cara do 
Tiquinho. Isso é fazer confusão. 
O Hulk no final falou sobre um 
jogador meu. Hulk que eu muito 
respeito, mas se preocupou com 
as palavras de um jogador por ter 
dito alguma coisa ao adversário. 
Acho que é de pior tom, quando 
nós pegamos um jogador da pró-

pria equipe e que deseja que um 
rival seja campeão (Deyverson). 
E esse rival, que jogou contra 
o Palmeiras também, deseja o 
Palmeiras campeão. Quando se 
tem jogadores dentro do elenco 
que estejam lutando pela equipe 
e que desejam que outros sejam 

campeões, alguma coisa está 
errada. Portanto, moralmente, 
para mim, não venham com li-
ções de moral, nem pra mim e 
nem para meus jogadores”, disse 
o técnico.

O treinador lusitano tam-
bém falou sobre o decisivo duelo 

desta terça (26) contra o Palmei-
ras, no Allianz Parque, pelo Bra-
sileirão. Para ele, há uma condi-
ção de igualdade entre as equipes 
nesta altura da competição.

“Em relação ao Palmeiras, 
nós já fomos campeões este ano, 
nós já deixamos de ser campeões, 
nós já fomos favoritos, nós já 
deixamos de ser favoritos, e isso 
nunca foi pensado e nem falado 
por nós. Veio sempre de fora a 
informação e veio sempre de fora 
aquilo que era um julgamento 
sobre esta equipe. E esta equipe 
tem se mantido sempre muito 
estável emocionalmente. Se nes-
ta altura, porque tivemos três 
empates que nos fizeram deixar 
com que eles se aproximassem, 
ótimo também. Nesta altura já 
acabou o fantasma do adversário 
que se aproxima, ninguém vai 
atrás de ninguém. Nesta altura, 
estamos iguais para disputar um 
jogo que fará a diferença na dis-
puta do título”, disse. 

Alan Santos/PR

Vitor Silva/ Botafogo

EUA também tenta mediar cessar-fogo pela Faixa de Gaza

Artur Jorge mandou um recado direto para o Atlético-MG

Ataques deixaram quase 
4 mil mortos no Líbano

Esforços também pela 
paz na Faixa de Gaza

Os esforços de mediação do 
cessar-fogo vinham sendo lidera-
dos pelos EUA, aliados históricos 
de Israel, e avançaram na semana 
passada segundo o representan-
te americano nas negociações, 
Amos Hochstein. Na mesma 
semana, o líder do Hezbollah, 
Sheikh Naim Qassem, disse que 
o grupo islâmico xiita tinha revi-
sado a proposta de Washington e 
que qualquer trégua agora estava 
nas mãos do Tel Aviv.

O plano americano se baseia 
na resolução 1701 do Conselho 

de Segurança da entidade, que 
pôs fim à última grande guerra 
entre Israel e o Hezbollah, em 
2006. Ela estipula que somente 
o Exército libanês e os capacetes 
azuis da ONU podem atuar na 
fronteira sul do Líbano. As partes 
se acusam mutuamente de não ter 
cumprido a resolução no passado.

Desde setembro, os ataques 
israelenses contra o Líbano dei-
xaram 3.768 mortos lá -a cifra, 
fornecida pelo Ministério da 
Saúde local, não distingue civis 
e combatentes.

Já os bombardeios do Hez-
bollah sobre o norte de Israel e 
a área ocupada das Colinas de 
Golã mataram um total de 118 
pessoas, sendo 45 civis e 73 mi-
litares, de acordo com as autori-
dades israelenses.

Os EUA também partici-
pam das negociações por um 
cessar-fogo na Faixa de Gaza, 
onde mais de 44 mil palesti-
nos morreram de acordo com 
autoridades de saúde locais, 
ligadas ao Hamas.

O grupo terrorista matou 

1.200 pessoas e sequestrou ou-
tras 250 na incursão ao sul de 
Israel que serviu de estopim 
para o conflito.

Avanços nas tratativas de 
uma trégua em Gaza têm sido 
cada vez mais raros, no entan-
to. No início deste mês, o Qa-
tar, que intermediava o acordo 
ao lado dos Estados Unidos e 
do Egito, retirou-se da mesa, 
citando uma indisposição de 
ambos Israel e o Hamas para 
negociar. Mas pode ser que 
agora as tratativas avancem.

A Série A do Brasileirão 
2025 terá a presença inédita do 
Mirassol e o retorno do Sport 
Club Recife e do Ceará. As três 
últimas vagas na elite do futebol 
nacional foram definidas com 
emoção de sobra na noite de do-
mingo (24). O líder Santos, que 
já garantira o acesso com duas 
rodadas de antecedência, selou 
o título de campeão da Série B 
esta noite, ao somar 68 pontos, 
seguido de Mirassol (67), Sport 
(66) e Ceará (64).

O maior placar da noite foi 
do Sport, contra o já classificado 

Santos, por 2 a 1, que retorna à 
primeira divisão do futebol na-
cional após três anos na Segun-
dona.

O Mirassol venceu a Cha-
pecoense por 1 a 0. O Novori-
zontino perdeu para o Goiás na 
Serrinha por 1 a 0. Esse resulta-
do favoreceu o Ceará, que em-
patou em 0 a 0 com o Guarani, 
mas retornou à elite do futebol.

Além do Guarani (20º), os 
outros três times que foram re-
baixados para a Série C de 2025 
são: Brusque (19º); Ituano 
(18º); e Ponte Preta (17º). 

os quatro novos times da Elite 2025
Agência Brasil

Sport retorna à Série A após três anos na Segundona
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2 anos do Correio Sul Fluminense
Diretor de Redação, Cláudio Magnavita, recebeu Título de Cidadão Voltarredondense

por Redação

O Correio Sul 
Fluminense, 
do Grupo 
Correio da 
Manhã, com-

pletou dois anos de fundação, e 
comemorou com uma solenida-
de, nesta segunda-feira, dia 25, 
na Câmara Municipal de Volta 
Redonda-RJ, onde o diretor de 
Redação, o jornalista Cláudio 
Magnavita, recebeu o título de 
cidadão voltarredondense do 
vereador Edson Quinto, presi-
dente da Casa. Entre as autori-
dades presentes, o prefeito de 
Volta Redonda, Antônio Fran-
cisco Neto; o prefeito de Re-
sende, Diogo Balieiro; prefeito 
eleito de Pinheiral, Luciano 
Muniz; os deputados estadual 
Munir Neto e Jari Oliveira; a 
vice-prefeita de Pinheiral, Se-
diene Maia; a futura primei-
ra-dama de Piraí, Maria Lúcia 
Cautiero, que representou o 
prefeito eleito Luiz Fernando 
Pezão; o diretor de Relações 
Institucionais da Companhia 
Siderúrgica Nacional (CSN), 
Aurélio Paiva; além de verea-
dores, secretários municipais e 
outras autoridades políticas e 
empresariais na região.

-É um prazer e uma respon-
sabilidade ser cidadão de Volta 
Redonda. Isso representa para 
mim muito, mas sobretudo uma 
responsabilidade muito grande 
para o Correio Sul Fluminense 
- disse Cláudio Magnavita, ao 
receber a homenagem.

A reportagem ouviu auto-
ridades da região a respeito do 
aniversário de 2 anos do jornal, 
confira os depoimentos:

Antônio Francisco Neto, 
prefeito de Volta Redonda: “O 
Correio Sul Fluminense tem a 
credibilidade e estrutura neces-
sária para ser um dos orgulhos 
de nossa cidade. Volta Redon-
da tem a felicidade de ser a sede 
de um jornal desse porte, com 
profissionais tão gabaritados e 
competentes”.

Rodrigo Drable, prefei-
to de Barra Mansa: “O jornal 

Uma exposição histórica 
no hall da Câmara Municipal 
de Volta Redonda faz parte 
das comemorações pelos dois 
anos co Correio Sul Flumi-
nense, do grupo Correio da 
Manhã. Entre elas, a primei-
ra capa e a edição de núme-
ro 500, que circulou em 19 
de novembro, na semana do 
aniversário do jornal, em 23 
de novembro. São 20 edições 
que mostram os principais fa-
tos registrados pelo Correio. 

Fundado pelo Publisher do 
Grupo Correio da Manhã, 
Cláudio Magnavita, desde 
então, o jornal alcança marcas 
cada vez mais importantes.

Com o parque gráfico pró-
prio instalado em Volta Re-
donda, sul do Estado do Rio, 
o jornal busca a interação com 
seus leitores nas regiões do 
Médio Paraíba e da Costa Ver-
de, nos municípios onde circu-
la, com a produção de conteú-
do jornalístico de qualidade, 

profundidade e pluralidade de 
opinião. O jornal tem partici-
pação ativa dos leitores, cola-
borando com a construção das 
notícias, enviando informa-
ções, fotos, vídeos e opinião. 

O Jornal Correio Sul Flu-
minense impresso e online é 
produzido com o trabalho de 
uma equipe de jornalistas, es-
tagiários, designer e pessoas 
que trabalham na parte ope-
racional: administrativa e de 
distribuição.

Exposição retrata história 
do jornal no hall da 

câmara Municipal

Fotos Ana Luiza Rossi/CSF

Os dois 
anos de 
fundação do 
Correio Sul 
Fluminense 
são 
celebrados 
com 
exposição 
no hall da 
Câmara

Principais 
primeiras 
páginas 
são 
expostas 
após dois 
anos de 
circulação

Exposição 
do Correio 
Sul 
Fluminense 
tem registro 
de toda a 
região

CSF

Cláudio Magnavita fala da linha editorial independente do jornal na tribuna na Câmara Municipal de Volta Redonda 

Correio Sul Fluminense com-
pleta dois anos de muita infor-
mação e credibilidade, levando 
ao povo da nossa região muito 
conteúdo de Barra Mansa e 
outras cidades do estado, com 
qualidade, imparcialidade e 
competência na apuração. Pa-
rabenizo toda a equipe, em 
especial o diretor Cláudio 
Magnavita e a editora regional 
Sônia Paes, que enxergaram no 
Sul do Estado um local pro-
pício para ampliar a atuação 
deste conceituado veículo de 
comunicação”.

Luiz Furlani, prefeito elei-
to de Barra Mansa: “Parabe-
nizo o jornal Correio Sul Flu-
minense pelo seu aniversário 
de dois anos, sempre levando 
reportagens relevantes ao pú-
blico com muita ética e respon-
sabilidade social”.

Diogo Balieiro, prefei-
to de Resende: “Um veículo 
com uma história centenária 
limpa. É atualmente um jor-
nal de extrema credibilidade, 
isenção e qualidade. Cumpre 
seu papel de informar com 
qualidade e independência. 

Parabéns pelo aniversário”
Tande Vieira, prefeito elei-

to de Resende: “Parabéns por 
seguir mantendo viva a tradi-
ção do jornal impresso e pelo 
compromisso em informar 
com responsabilidade. Fico 
muito feliz em poder acompa-
nhar a trajetória desse veículo, 
que leva diariamente informa-
ção com credibilidade para to-
dos, principalmente nas áreas 
de economia e política, além de 
toda contribuição para a região 
do Sul Fluminense”.

Ednardo Barbosa, prefei-
to de Pinheiral: “Em tempos 
em que a transparência e o 
acesso à notícia são cada vez 
mais valorizados, o Correio 
Sul Fluminense desempenha 
um importante papel, sempre 
trazendo informações precisas 
e relevantes. Parabenizo toda a 
equipe pelo empenho e dedica-
ção e desejo ainda mais sucesso 
nos próximos anos”.

Luciano Muniz, prefeito 
eleito de Pinheiral: “A impor-
tância do Correio Sul Flumi-
nense vai muito além da di-
vulgação de notícias. Ele atua 

como um elo entre a comuni-
dade e o cotidiano, abordan-
do temas específicos de nossa 
região. Além disso, a presença 
de um jornal local fortalece a 
transparência e o senso de res-
ponsabilidade das autoridades. 
Parabéns aos amigos Marcos 
Salles e Cláudio Magnavita 
pelo trabalho realizado no esta-
do do Rio e obrigado pela con-
tribuição à política regional”.

Katia Miki, prefeita eleita 
de Barra do Piraí: “O Correio 
Sul Fluminense segue em seu 
ofício de informar com muita 
garra, isenção e credibilidade. 
Parabenizo a todos os repór-
teres, editores e funcionários 
por entregarem a verdade, 
através de suas notícias, com 
muito respeito e sendo um elo 
importante, dando voz a nós 
políticos”.

Alexandre Serfiotis, pre-
feito de Porto Real: “Com sua 
imparcialidade e credibilida-
de, ampliaram e consolidaram 
gradativamente o alcance da 
sua marca, trazendo moder-
nidade e um potencial midiá-
tico incrível. A estratégia de 

expansão para as mídias sociais 
traz ao jornal um público di-
versificado, assegurando que a 
informação consiga ser levada 
de maneira clara e abrangente. 
Meus cumprimentos ao fun-
dador Cláudio Magnavita, por 
sua confiança, dedicação e per-
severança ao longo dessa recen-
te, porém, brilhante trajetória 
junto à imprensa regional”.

Gustavo Tutuca, deputa-
do estadual: “Feliz Aniversário 
para o jornal Correio Sul Flu-
minense, que acaba de com-
pletar dois anos de vida e só 
engrandece o trabalho jorna-
lístico na nossa região. É muito 
importante para o Sul do esta-
do ter um veículo deste porte, 
que pertence a um dos maio-
res grupos de comunicação do 
país. Parabéns a toda equipe 
pelo ótimo trabalho”.

Célia Jordão, deputada 
estadual: “Ao completar dois 
anos de serviços prestados à 
população da Costa Verde e 
do Sul do Estado, o Correio da 
Manhã Sul Fluminense reforça 
a importância do papel da im-
prensa no registro das transfor-

mações sociais e históricas da 
nossa sociedade. A imprensa 
é um dos principais pilares da 
democracia, exercendo seu pa-
pel de zelar pela liberdade de 
expressão e de pensamento”.

Munir Neto, deputado es-
tadual: “Desde a sua primeira 
edição até hoje, o Correio Sul 
Fluminense mantém a popu-
lação informada sobre as prin-
cipais notícias da nossa região, 
estado, do país e do mundo. É 
um jornal que tem credibili-
dade e coloca a sociedade por 
dentro do que acontece. Numa 
época de tanta fake news, temos 
a honra de acessar o Correio do 
Sul Fluminense e sabemos que 
o que está lá é verdade”.

Jari de Oliveira, deputado 
estadual: “Gostaria de para-
benizar o Correio Sul Flumi-
nense pelos seus dois anos de 
serviços prestados à nossa re-
gião. Esse grande jornal, com 
credibilidade e responsabilida-
de com os seus leitores, cumpre 
um papel fundamental para a 
informação de nossa popula-
ção e utilidade pública”.

Aline Brasil, vice-presi-
dente do Gacemss: “Para quem 
gosta de estar sempre bem in-
formado, o jornal Correio Sul 
Fluminense é uma ótima op-
ção. Notícias da região, dicas 
culturais, conteúdos relevan-
tes, tudo isso disponível na tela 
do seu celular. Parabéns por 
mais um aniversário e pela tra-
jetória de sucesso!”

Gleidson Gomes, presi-
dente da CDL de Barra Man-
sa: “O Correio Sul Fluminense 
tem sido uma importante voz 
para os cidadãos, informando 
e trazendo à tona temas rele-
vantes com seriedade e respon-
sabilidade. Acreditamos que a 
imprensa forte e bem informa-
da faz a diferença. Desejamos 
muitos anos de conquistas, 
credibilidade e crescimento. 
Que essa trajetória continue 
inspirando e trazendo benefí-
cios para Barra Mansa e toda 
a região Sul Fluminense. Para-
béns e sucesso ao Correio Sul 
Fluminense!”

Principais primeiras páginas desde a primeira até a edição 

de número 500 podem ser conferidas por visitantes
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Prefeitura de Guapimirim 
adquire 4 novas ambulâncias

Município de Campos recebe 
Selo Ouro na Educação

CORREIO FLUMINENSE

Doação de sangue em São Gonçalo

Prova de vida até 30 de dezembro

Investimentos em Pendotiba

A Prefeitura Municipal de 
Guapimirim adquiriu qua-
tro novas ambulâncias 
para atender à população. 
Os veículos, zero quilôme-
tro, são equipados com 
todos os aparelhos neces-
sários para o pronto atendi-
mento. Um desses veículos 
é uma UTI Neonatal, des-
tinada exclusivamente ao 
atendimento de crianças. 
“É uma grande conquista 

para Guapimirim. Essas 
quatro novas UTIs vão agili-
zar o atendimento de mui-
tos pacientes. No aniver-
sário de 34 anos da nossa 
cidade, esse presente cer-
tamente vai salvar muitas 
vidas”, ressaltou a prefeita 
Marina Rocha.
Guapimirim agora é um 
dos poucos municípios a 
contar com uma UTI Neo-
natal.

O Ministério da Educa-
ção (MEC), por meio da 
Secretaria de Educação 
Básica (SEB), concedeu 
à Prefeitura de Campos, 
o Selo Ouro para a Edu-
cação do Município, com 
nota máxima em boas 
práticas e incentivo à al-
fabetização. Ao anunciar 
a premiação neste sába-
do (23) pelas suas redes 
sociais, o Prefeito Wladi-
mir Garotinho aproveitou 
para parabenizar todos os 
profissionais envolvidos – 
professores, diretores, au-
xiliares e corpo técnico da 

Secretaria Municipal de 
Educação, Ciência e Tec-
nologia. Parabéns todos 
profissionais envolvidos 
na Educação de Campos. 
Mais uma vitória, depois 
de um ano que obti-
vemos melhor nota do 
IDEB, esse Selo Ouro vai 
coroar um trabalho que 
vem dando resultados 
concretos para nossa ci-
dade. Educação ilumina 
vidas, educação transfor-
ma o futuro da cidade e 
da sociedade. Estamos 
no caminho certo”, afir-
ma o prefeito, Wladimir. 

 A Secretaria de Saúde de 
São Gonçalo realiza cam-
panha para incentivar a 
doação de sangue entre 
os servidores municipais. 
Com o slogan “Dando o 
sangue por você”, os fun-
cionários da Secretaria co-
meçaram a ação. A ideia 
de convocar os servido-

res foi da secretária Dra. 
Bianca Serour. Para dar 
o exemplo, ela também 
doou sangue no Hemo-
núcleo de São Gonçalo. O 
prefeito Capitão Nelson 
visitou o Hemonúcleo, ao 
lado do vice-prefeito elei-
to, João Ventura, e elogiou 
a iniciativa.

O Instituto de Previdência 
e Assistência dos Servido-
res do Município de Itabo-
raí (Itaprevi) prorrogou o 
prazo para aposentados 
e pensionistas realizarem 
o Recadastramento Pre-
videnciário, conhecido 
como prova de vida, refe-
rente ao ano de 2024. O 

novo prazo vai até o dia 30 
de dezembro e é destina-
do àqueles que ainda não 
compareceram durante 
o calendário regular, rea-
lizado de setembro a no-
vembro. Até o momento, 
76% dos beneficiários já 
realizaram o recadastra-
mento.

Pendotiba é uma das 
regiões de Niterói mais 
procuradas por quem 
quer um clima ameno, 
com jeito de serra, e, ao 
mesmo tempo, preten-
de estar próximo ao cen-
tro urbano. Para garantir 
que a área de cerca de 
25,48 quilômetros qua-
drados cresça de forma 

ordenada e preservada, 
a Prefeitura de Niterói 
vem investindo em obras 
de infraestrutura, saúde, 
educação, esportes, la-
zer e criação de áreas de 
proteção ambiental. O 
total de investimentos da 
Prefeitura na região su-
pera a marca de R$ 250 
milhões.

Divulgação/Prefeitura de Guapimirim

Divulgação/PMC

Cidade é uma das únicas a ter uma UTI Neonatal

O prefeito Wladimir Garotinho durante visita aos alunos

Estado reduz mortes 
e atinge recorde em 
apreensão de fuzis

O Estado do Rio de Janei-
ro registrou,  nos dez primeiros 
meses do ano,  avanços signifi-
cativos na segurança pública, 
com reduções nos crimes contra 
a vida e recorde de apreensão de 
fuzis. Foram recolhidas pelas 
polícias  642 armas longas, um 
aumento de 22%, em relação 
ao mesmo período de  2023, 
uma  média de duas apreensões 
por dia. O percentual supera 
todos os registros anteriores 
para o indicador desde o início 
da série histórica, em 2007, e 
estabelece um marco nos últi-
mos nove anos. Os dados foram 

divulgados, nesta segunda-feira 
(25/11), pelo Instituto de Segu-
rança Pública (ISP).

No mesmo período, a Letali-
dade Violenta - que é a soma dos 
homicídios dolosos, latrocínios 
(roubos seguidos de morte), le-
sões corporais seguidas de morte 
e mortes por intervenção de agen-
tes do Estado -  apresentou uma 
queda  de 13%. Foram contabili-
zadas 3.107 mortes, 486 a menos 
do que as 3.593 registradas nos 
dez meses do ano anterior, confi-
gurando o menor número de víti-
mas em 34 anos.

“A redução da letalidade vio-

lenta e a alta histórica nas apreen-
sões de fuzis refletem o trabalho 
integrado das polícias Civil e Mi-
litar, somado aos investimentos 
constantes que a nossa gestão vêm 
fazendo na segurança. Nosso ob-
jetivo é seguir combatendo a cri-
minalidade e desarticulando or-
ganizações criminosas no estado 
-  afirmou o governador Cláudio 
Castro.

A queda da Letalidade 
Violenta se desdobra em ou-
tros indicadores importantes. 
As mortes por intervenção de 
agentes do Estado caíram 21% 
em 305 dias, alcançando seu 

Forças de Segurança do Rio retiraram 
642 armas de circulação em 10 meses

Divulgação/Gov RJ

Estado registrou, nos dez primeiros meses do ano, avanços significativos na segurança

MPE pede cassação 
de prefeito eleito de 
Paraty e 4 vereadores

Flamengo e Prefeitura 
do Rio assinam termo 
de compromisso

O Ministério Público Elei-
toral (MPE), por meio da 57ª 
Promotoria Eleitoral, requereu 
na Justiça a inelegibilidade e a 
cassação do prefeito eleito de 
Paraty, Zezé Porto, do vice-pre-
feito eleito, Lulu, e dos vereado-
res Paulo Sérgio Conceição dos 
Santos, Marco Antônio Santos 
Conceição, Allan Souza Ribeiro 
e Rodrigo Carlos da Silva Penha. 
De acordo com a ação, eles co-
meteram abuso de poder político 
e desviaram de suas finalidades 
para anular uma decisão da Câ-
mara Municipal, com objetivo de 
beneficiar a candidatura de Zezé 
Porto ao pleito deste ano.

A ação relembra que em 2023 
a Câmara Municipal de Paraty jul-
gou reprovadas as contas de Zezé 
Porto referentes ao ano de 2012, 
quando ele era prefeito da cidade. 
Na qualidade de ordenador de 
despesa do município, Zezé Porto 
teria recebido remuneração irre-
gular. Em razão disso, não poderia 
concorrer às eleições deste ano.  

Ocorre que, segundo a ação, 
poucos dias antes do prazo final 
para o requerimento de registro 
de candidatura, os referidos ve-
readores apresentaram e aprova-
ram um novo parecer sobre as 

contas já analisadas, com opinião 
favorável e afastando a incidência 
da situação de inelegibilidade. 

“A forma como o projeto de 
resolução foi submetido à apre-
ciação da Câmara – sem esclareci-
mentos aos vereadores presentes, 
sem apresentar os documentos 
do TCE, com informações inve-
rídicas - evidencia que o intuito 
foi o de afastar a situação de ine-
legibilidade rapidamente antes 
que este pudesse ser comprome-
tido no requerimento de registro 
de candidatura”, descreve a ação.

De acordo com a promoto-
ria, não resta dúvida sobre a res-
ponsabilidade dos investigados,  
seja por efetivamente praticarem 
ou por terem sido beneficiados 
pelo ato, razão pela qual deve ser 
declarada a inelegibilidade para 
esta eleição e pelos próximos oito 
anos. Diante dos fatos, o MPE 
requereu a inelegibilidade deles 
e a cassação dos registro de can-
didaturas e dos respectivos diplo-
mas, caso venham a ser expedidos 
no curso do processo.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com os envol-
vidos, mas não obteve retorno. O 
espaço está aberto para manifes-
tação de todas as partes.

Flamengo e a Prefeitura do 
Rio assinaram, nesta segunda 
(25), o termo de compromisso 
para viabilizar a construção do 
estádio do clube carioca no Porto 
Maravilha. Pelo Flamengo, esta-
vam presentes o presidente Ro-
dolfo Landim, o vice-presidente 
Geral, Rodrigo Dunshee, o vice-
-presidente de Patrimônio, Mar-
cos Bodin, e o CEO rubro-negro 
Reinaldo Belotti. Ao lado do 
prefeito Eduardo Paes, do secre-
tário de Coordenação Governa-
mental do Rio, Jorge Arraes, do 
secretário Municipal de Esportes 
do Rio, Guilherme Schleder, e do 
deputado federal Pedro Paulo.

“Mais uma vez agradeço pu-
blicamente ao prefeito, ao Pedro 
Paulo, ao Guilherme (Schleder), 
ao (Jorge) Arraes, ao Thiago 

(Dias, Sub-secretário Executivo 
da SMDUE), todos que traba-
lharam nesse projeto. Todos es-
tão plenamente comprometidos 
e todos nós rubro-negros deve-
mos ficar muito gratos por todo 
o gesto da prefeitura conosco”, 
agradeceu Landim.

“Hoje, com este ato, nos 
comprometemos a dar plena 
capacidade ao Flamengo para 
exercer um direito que já possui. 
A Gávea tem um potencial cons-
trutivo, mas o poder público não 
permite que o Flamengo cons-
trua na área que lhe pertence. 
Então esse direito de construir é 
levado para outro local. Para nós 
é uma alegria como prefeito da 
cidade permitir que o Flamengo 
possa consolidar sua posição”, 
disse Paes.

Redes Sociais

Zezé do Porto é acusado de abuso do poder econômico

Parada de angra 
2 ultrapassa mil 
atividades

A vigésima parada progra-
mada para reabastecimento do 
combustível de Angra 2 segue 
o cronograma estabelecido e 
já realizou, até a manhã desta 
segunda-feira (25), 1.214 ativi-
dades, dentre as 4.588 previstas. 
Os trabalhos iniciaram no dia 8 
de novembro e, desde então, 
a usina está desconectada do 
Sistema Interligado Nacional 
(SIN), sem gerar energia.

Na fase atual, o corpo técni-
co da Eletronuclear realiza tra-
balhos de manutenção elétrica, 
mecânica e instrumentação, 
além de testes e inspeções em 
redundâncias de segurança. Os 
elementos combustíveis utiliza-
dos já foram transferidos para a 

Piscina de Combustível Usado 
(PCU), que possui um sistema 
de resfriamento especial e está 
localizada dentro dos prédios 
de segurança das usinas.

A parada tem duração pre-
vista de 46 dias e conta com o 
apoio de aproximadamente 500 
empregados da Eletronuclear 
e 1.200 contratados, incluindo 
115 profissionais estrangeiros.

É importante ressaltar que 
todas as atividades seguem ri-
gorosamente os requisitos de 
segurança definidos por ór-
gãos reguladores nacionais e 
internacionais e, portanto, não 
há qualquer risco aos trabalha-
dores, à população ou ao meio 
ambiente.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

menor percentual desde 2015. 
Já os homicídios dolosos regis-
traram um recuo de 13% no 
acumulado e 8%, em outubro, 
os números mais baixos para os 
períodos em 34 anos.

Entre os crimes contra o patri-
mônio, vale destacar a redução nas 
ocorrências de roubos de carga, 
que totalizaram 2.518 registros 
entre janeiro e outubro de 2024. 
Em relação ao mesmo período de 
2023, houve uma diminuição de 
241 casos, ou - 9%, consolidando 
o valor mais baixo para o acumu-
lado desde 2011.

“Temos, hoje, uma polícia 
mais preparada e treinada, geran-
do ações policiais mais objetivas. 
Continuamos avançando para 
alcançar reduções ainda mais sig-
nificativas nos índices de crimi-
nalidade”, ressaltou o secretário 
de Segurança Pública, Victor dos 
Santos.

Os indicadores de produtivi-
dade policial também apontam 
avanços consistentes. Até outu-
bro,15.170 veículos (roubados e 
furtados) foram recuperados, uma 
média de 50 por dia, um aumento 
de 23% em relação a 2023. Além 
disso, 5.287 armas de fogo foram 
retiradas das mãos de criminosos, 
o que equivale a 17 armamentos a 
cada 24 horas.

As Forças de Segurança cum-
priram 12.106 mandados de 
prisão, um crescimento de 17%, 
e realizaram 35.707 prisões em 
flagrante, alta de 15% em  relação 
ao ano anterior. Houve também 
20.308 apreensões de drogas, cer-
ca de 67 por dia, representando 
um aumento de 7% no compara-
tivo anual.

“O uso de estratégias baseadas 
em análise de dados tem sido fun-
damental para tornar o trabalho 
policial mais eficiente. O monito-
ramento constante permite uma 
distribuição mais eficiente dos re-
cursos”, explicou o vice-presidente 
do ISP, Leonardo Vale.
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‘Invasão de Livros’ distribui 
mais de 10 mil exemplares

Hemorio lança campanha 
‘Unidos pelo Sangue’

Doações tendem a cair no fim do ano

Homem é morto em Rio das Pedras

Conselheiros tutelares protestam  

Como ‘ponto alto’ da 
quarta edição a ‘Invasão 
de Livros’, a ONG ‘Voz das 
Comunidades, em parce-
ria com a Bienal do Livro, 
distribuiu, na manhã des-
se domingo (24), 10 mil 
exemplares a moradores 
do Complexo do Alemão 
e da Penha. 

Mais do que uma ação 
cultural, o fundador da 
ONG Voz das Comunida-

des, Rene Silva comenta 
que “o mais interessante 
disso tudo é ver que não 
só as crianças, como a fa-
mília inteira fica interessa-
da na hora de receber os 
livros. Então, muitos pais, 
mães, tios acabam vindo 
também próximo da gen-
te para poder pegar a do-
ação de um livro. É uma 
ação que é para a família 
toda”, destacou. 

Em comemoração ao Dia 
Nacional do Doador de 
Sangue e à passagem de 
seus 80 anos, o Instituto 
Estadual de Hematologia 
Arthur de Siqueira Caval-
canti, o Hemorio, lançou, 
nessa segunda-feira (25), 
a campanha “Unidos pelo 
Sangue”, com direito à 
premiação aos doadores, 
show de escola de samba,  
influenciadores, ativida-
des pró-doação, para sal-
var vidas.

Segundo o diretor do 
Hemorio, Luiz Amorim, 

“o estoque de sangue do 
Hemorio abastece 100 
unidades públicas de 
saúde, todos os grandes 
hospitais de emergência 
do estado e unidades da 
rede federal, além do pró-
prio hospital, que atende 
a pacientes com doenças 
hematológicas, a exem-
plo da anemia falciforme, 
hemofilia, leucemia, entre 
outras. Considerando que 
o doador é peça funda-
mental nessa engrena-
gem, nada mais justo do 
que homenageá-los”. 

“Com a proximidade das 
festas de Natal e Ano 
Novo as doações tendem 
a cair também entre 10% 
e 15%. Somente com o 
apoio de doadores de 
sangue, os estoques es-
tarão equilibrados, daí a 
necessidade de mobiliza-
ção”, acentua Amorim.

Para doar sangue, é 

preciso: ter entre 16 e 69 
anos de idade; pesar mais 
de 50 kg; estar em boas 
condições de saúde; dor-
mir pelo menos 6 horas 
na noite anterior; não in-
gerir bebida alcoólica nas 
12 horas anteriores; não é 
preciso jejum, evitar ali-
mentos gordurosos e não 
fumar duas horas antes. 

Enquanto passava de mo-
tocicleta pela localidade 
conhecida como ‘Pinhei-
ro’, Bonniek Pinheiro Ro-
drigues, de 41 anos, foi 
executado em Rio das Pe-
dras (Zona Oeste), prova-
velmente por milicianos.

Acionados para a 
ocorrência, agentes da 
18º BPM já encontraram 

Bonniek já sem vida. 
Após ter sido preservada, 
a área foi periciada. 

Horas antes, na ma-
drugada de sábado (23), o 
local foi cenário de inten-
so tiroteio entre facções 
rivais, o que redundou na 
prisão de nove suspeitos, 
além da apreensão de um 
arsenal de guerra. 

Melhores salários, jornada 
de trabalho justa e cria-
ção de novos cargos. Com 
essa pauta de reivindica-
ções, conselheiros tutela-
res do município do Rio 
realizaram, nessa segun-
da-feira (25), um ato na 
Avenida Presidente Var-
gas, em frente à Prefeitura 
(centro).  

Portando faixas e ba-
lões, os profissionais plei-
teiam: aumento do vale 
transporte e alimentação, 
fim dos plantões noturnos 
e cumprimento da carga 
de trabalho de 30 horas. 
Segundo Aline Batista (36 
anos), os conselheiros en-
caram jornadas de 60 ho-
ras semanais.

Divulgação Voz das Comunidades

Marcos Araujo - Fundação Saúde

Despertar a paixão pela leitura é a missão da ONG

Campanha da instituição reforça valor da doação

POR MARCELLO SIGWALT

Inca: novo centro científico 
e de inovação tecnológica
Com R$ 1,1 bi, instituto será referência para casos complexos de câncer

Por Marcello Sigwalt

Está para ‘nascer’ um centro 
de desenvolvimento científico 
e de inovação tecnológica do 
Rio. É o que prevê o projeto 
de unificação das 18 unidades 
do Inca (Instituto Nacional do 
Câncer), visando a reforma do 
Hospital do Câncer I, na Pra-
ça Cruz Vermelha, no centro, 
além da construção de outros 
três edifícios no terreno vizi-
nho, cedido pelo governo do 
Rio, que visa concentrar áreas 
de alta complexidade no tra-
tamento do câncer, pesquisa, 
ensino, prevenção e gestão, de 
modo a reduzir despesas, uni-
ficando a infraestrutura, hoje 
dispersa em diferentes locais. 

Reforçado pela participação 
privada, o projeto pretende for-
talecer e impulsionar a atuação 
do Instituto em pesquisa pos-
sibilitando o desenvolvimento 
local de terapias. Para se tornar 
realidade, o empreendimento – 
cujo contrato foi assinado pelo 
Ministério da Saúde, BNDES 
(Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social) e 
a direção do Inca – demandará 
investimentos de R$ 1,1 bilhão. 

A nova estrutura também 
permitirá ampliar a oferta de 
serviços do Inca, mediante a 
disponibilização de mais equi-
pamentos de radioterapia, lei-
tos de internação, leito de CTI/
Semi-Intensiva, salas cirúrgicas 
e poltronas de quimioterapia.  

Na visão da ministra da 
Saúde, Nísia Trindade, “esse é 

um projeto de avanço na polí-
tica de média e alta complexi-
dade para assistência ao câncer, 
uma prioridade da nossa gestão. 
Ação que mostra associação en-
tre investimento privado, com 
apoio do BNDES e, sobretudo, 
a ideia de tudo isso ser voltado 
para melhoria da gestão, tam-
bém com recursos do Novo 
PAC”, acrescentando que “esse 
modelo é capaz de oferecer cus-
to-efetividade no combate a 
essa doença que se expande no 
Brasil e sufoca sistemas de saú-
de em todo o mundo”.

Infraestrutura ganha 
qualidade

Ao destacar que a parceria 
tem o potencial de dar mais 
qualidade à infraestrutura hos-

pitalar do Inca, além de dispo-
nibilizar melhores condições 
de trabalho para os profissio-
nais de saúde e de atendimen-
to, com aumento na oferta de 
leitos, o presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante previu que 
o projeto do Inca “resultará em 
benefícios para o sistema de 
saúde, como a otimização de 
recursos, a redução de custos, 
a unificação de múltiplos con-
tratos, a modernização das ins-
talações e a criação de sinergias 
operacionais”. 

Mercadante emenda, afir-
mando que “a estruturação des-
se projeto marca um avanço sig-
nificativo na área de saúde no 
Brasil e reforça o compromisso 
do governo do presidente Lula 
com a inovação e a eficiência 

na gestão dos serviços de saúde 
pública”.Em sua análise sobre 
o cenário da doença no país, o 
diretor-em-exercício do Inca, 
João Viola acentua: “Nós evo-
luímos muito nos últimos anos 
quanto ao tratamento, diagnós-
tico e prevenção, mas o câncer 
ainda é um grande desafio. Por 
isso a importância de valorizar 
e expandir instituições como o 
Inca que fazem essa assistência 
à saúde, além de pesquisa e en-
sino”.

Os serviços assistenciais e 
médicos do INCA continuam 
sob a responsabilidade dos ser-
vidores públicos, no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
com atendimento público e 
gratuito, sob a gestão e supervi-
são do Ministério da Saúde.

Divulgação Inca

Instituto se tornará um avançado centro de desenvolvimento científico e tecnológico 

10 milhões vão ficar sem água
Motivo é a manutenção anual do Sistema Guandu, nessa terça-feira (26)

Marcello Sigwalt

Um impacto no forneci-
mento do item essencial a mais 
de 10 milhões de moradores do 
Rio e da Baixada Fluminense 
(Duque de Caxias, São João 
de Meriti, Nova Iguaçu, Mes-
quita, Nilópolis, Belford Roxo 
e Queimados). A previsão foi 
feita pela Cedae, ao anunciar 
a paralisação da produção de 
água – nessa terça-feira (26), de 
zero hora às 22h – do Sistema 
Guandu, para que este realize 
sua manutenção anual e sejam 
feitos reparos nas estruturas 
para os meses de verão.

Ironia ou não, a decisão da 
companhia coincide com o 
período mais crítico e quente 
do ano, quando o consumo de 
água aumenta de forma expo-
nencial. A princípio, o desliga-
mento do sistema ocorreria, a 
partir das 4h dessa terça-feira 
(26), mas este foi antecipado, 
a pedido das concessionárias 

encarregadas da distribuição de 
água do Rio e da Baixada, para 
a execução de serviços nos res-
pectivos sistemas. 

A manutenção do Sistema 
Guandu – composto pela Es-
tação de Tratamento de Água 
(ETA) do Guandu e a Eleva-
tória do Lameirão – envolverá 
mais de 500 profissionais, entre 

engenheiros, eletricistas, mecâ-
nicos e agentes de saneamento. 

A intervenção abrangerá 
inspeções e correções, como 
a instalação de novos equi-
pamentos, reparos, ajustes 
eletromecânicos, revisão de 
peças e limpeza das estruturas 
não acessadas durante a ope-
ração normal. A operação será 

retomada de forma gradativa 
assim que a manutenção for 
concluída.

Além das medidas citadas, a 
manutenção contemplará obras 
de modernização do sistema, 
com a instalação de válvulas 
dos macromedidores, que são 
equipamentos que medem as 
grandes vazões de água, o que 
permite maior controle de per-
das. Como precaução, a Cedae 
orienta a população para que 
armazene água para o período 
de suspensão, além de adiar ta-
refas não essenciais.

Nessa mesma terça (26), a 
Cedae realizará, também, ma-
nutenção preventiva na Esta-
ção de Tratamento de Águas 
(ETA) de São João da Barra 
(Norte Fluminense), que de-
verá ocorrer no horário de 8h 
às 17h, quando haverá a inter-
rupção do abastecimento do 
município. O fornecimento 
deverá estar normalizado em 
até 24 horas. 

Divulgação Cedae

Manutenção anual deve cortar água de oito municípios

iPTU e TCL vencidos 
podem ser parcelados

Contribuintes da cidade do 
Rio de Janeiro podem parcelar 
seus débitos vencidos de IPTU 
e Taxa de Coleta Domiciliar de 
Lixo (TCL) de 2024. A medi-
da alcança os valores que não 
foram quitados após o venci-
mento da última cota do ano de 
referência e que ainda não estão 
inscritos em Dívida Ativa.

O procedimento pode ser 
feito pelo Portal Carioca Di-
gital (carioca.rio), em até 24 
vezes, mas solicitado até 30 de 
novembro, pois em dezembro o 
serviço fica indisponível.

Para parcelamento em até 
84 vezes, o benefício deve ser 

solicitado presencialmente 
em qualquer Posto de Atendi-
mento do IPTU até o dia 30 
de maio de 2025, por meio de 
Processo Administrativo. Para 
isso, é necessário entregar um 
formulário, disponível no Ca-
rioca Digital, preenchido com 
informações do imóvel e do 
proprietário ou seu represen-
tante legal, além de documen-
tação como identidade e CPF.

A quitação do imposto, 
ainda neste ano,  evitará o 
acréscimo da atualização dos 
valores devidos pelo IPCA-E, 
para o ano que vem, além da 
incidência da mora. 

Motoristas de ônibus 
vão ‘encarar’ bafômetro

Os vereadores cariocas se 
reuniram em sessão extraordi-
nária nessa quinta-feira (21) 
e rejeitaram oito vetos do Po-
der Executivo a projetos de 
lei. Todos eles seguirão para 
promulgação pelo presidente 
Carlo Caiado (PSD), quando 
então se serão incorporados ao 
ordenamento jurídico muni-
cipal. Entre os vetos derruba-
dos, está o que foi dado ao PL 
1123/2018, do vereador Junior 
da Lucinha (PSD), que obriga 
empresas de transporte coletivo 
a realizarem teste de bafômetro 
em seus motoristas.

De acordo com a proposta, 

para reduzir o número de aci-
dentes, especialmente com ví-
timas fatais, todos os motoris-
tas de ônibus urbanos deverão 
se submeter ao teste antes de 
iniciarem o expediente. Caso 
seja comprovada a embria-
guez, em qualquer grau, fica a 
empresa proibida de autorizar 
o motorista a iniciar sua jorna-
da de trabalho. 

O texto prevê que o moto-
rista alcoolizado não poderá so-
frer nenhum tipo de sanção le-
gal, ficando sua situação restrita 
às relações trabalhistas com a 
empresa empregadora, com de 
180 dias para se adequar à lei. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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N. Iguaçu comemora o Dia 
Nacional do Doador de Sangue
Banco de sangue do Hospital Geral foi decorado em alusão ao tema

Em um dia marcado por 
gestos de gratidão, solidarieda-
de e empatia, o Hospital Geral 
de Nova Iguaçu (HGNI) co-
memorou, nesta segunda-feira 
(25), o Dia Nacional do Doa-
dor de Sangue. A data foi uma 
oportunidade para reconhecer 
aqueles que, com sua doação, 
ajudam a salvar vidas todos os 
dias. O banco de sangue foi 
decorado em alusão ao tema, 
com espaço instagramável para 
publicação de fotos nas redes 
sociais, lembranças e a visita de 
um personagem caracterizado 
como gota de sangue.

Referência em atendimen-
tos de emergência na Baixada 
Fluminense, o HGNI precisa 
manter seu estoque de sangue 
abastecido. A unidade realiza, 
em média, 1.200 cirurgias men-
sais, entre procedimentos de ur-
gência e eletivos, além de aten-
der pacientes que necessitam 
de transfusões. Para suprir esta 
demanda, são necessários cerca 
de mil doadores ou 800 bolsas 
de sangue por mês.

“Queremos agradecer aos 
doadores que dedicam um mo-
mento do seu dia para colaborar 
com o tratamento de nossos pa-
cientes. A doação é fundamen-
tal, pois muitas pessoas depen-
dem de transfusões regulares. 
Contamos com a solidariedade 
de todos para continuar ofe-
recendo um atendimento de 
qualidade”, afirma Ulisses Melo, 
diretor-geral do HGNI.

A psicanalista Andreza Pe-
reira, de 40 anos, compartilhou 
sua experiência como doadora 
regular participando de um mo-
vimento da igreja em que fre-
quenta para incentivar a doação 
em grupo. Ela esteve novamente 
no HGNI para contribuir com 
o próximo.

“Comecei a me interessar 
pela causa e saber que a gente 
precisa ajudar outras pessoas. 
Sempre que eu posso, eu venho 
fazer a minha doação. É impor-
tante ajudar quem realmente 
precisa”, conta ela.

O motorista Alexandre de 
Araújo, de 50 anos, aproveitou 
sua folga para visitar o banco de 
sangue do HGNI pela primeira 
vez, embora já tivesse feito doa-

ções em outras ocasiões para o 
Hemorio. Para ele, a sensação 
foi de gratidão.

“Me senti motivado a vir e 
fazer a minha parte para deixar 
o dia de quem precisa de uma 
transfusão mais leve e agradável”, 
destaca Araújo.

Um dos momentos mar-
cantes desta campanha ocor-
reu na última sexta-feira (22). 
Há cerca de um mês, Daiane 
Silva dos Santos, de 30 anos, 
foi vítima de uma tentativa de 
feminicídio. Seu caso gerou re-
percussão, mobilizando mais 
de cem pessoas a comparece-
rem ao HGNI para doar san-
gue em seu nome nas suas pri-
meiras 48 horas de internação. 
Recuperada, ela fez questão de 

expressar sua gratidão.
“Fiquei surpresa com a re-

percussão e a quantidade de 
pessoas que se mobilizaram 
para doar sangue por mim. 
Quero agradecer a todos, de 
coração, até mesmo aos que 
não puderam doar, mas ajuda-
ram compartilhando. Muito 
obrigada”, disse Daiane.

Os interessados em doar 
sangue podem comparecer ao 
HGNI de segunda a sábado, 
das 7h30 às 18h. O banco de 
sangue oferece transporte por 
aplicativo para aqueles que de-
sejam realizar a doação em gru-
po. Todas as informações estão 
disponíveis no site: https://
www.novaiguacu.rj.gov.br/se-
mus/doesangue/

Divulgação

Hospital Geral de Nova Iguaçu (HGNI) comemorou o Dia Nacional do Doador de Sangue

Encontros de mães e 
gestantes em Mesquita

Em novembro, foram rea-
lizados novos encontros de 
mães e gestantes pela Subse-
cretaria Municipal de Assis-
tência Social, no Auditório 
Zelito Viana, na sede da Pre-
feitura de Mesquita. As reu-
niões aconteceram no último 
dia 14. Ao todo, 82 mulheres 
participaram dos encontros, 
promovidos nos turnos da 
manhã e da tarde. Dos temas 
tratados na ocasião, a im-
portância da vacinação para 

crianças e a solicitação de 
DIUs e de laqueadura foram 
os mais destacados.

Na parte da manhã, a ação 
iniciou às 10h. O público 
participante estava ligado aos 
CRAS de Juscelino, Chatuba 
e Santa Terezinha. Já na parte 
da tarde, a reunião começou às 
14h, sendo a vez das mulheres 
cadastradas nos CRAS de Ban-
co de Areia, Rocha Sobrinho e 
Santo Elias acompanharem as 
atividades.

Prefeitura de Japeri inaugura novo 
Núcleo de Proteção e defesa Civil

No último sábado, (23), os 
moradores do bairro Marajoara 
comemoraram a inauguração do 
Núcleo de Proteção e Defesa Ci-
vil (NuPDEC), instalado na sede 
da Associação Rural do bairro. O 
equipamento é uma iniciativa da 
Prefeitura, por meio da Secretaria 
Municipal de Proteção e Defesa 
Civil (SEMPDC), e tem como ob-
jetivo fortalecer a segurança e dar 
suporte à comunidade em situa-
ções de emergência e calamidade. 

O NuPDEC funciona como 
um ponto de apoio e orientação 
para a população, com destaque 
para a atuação voluntária da pró-
pria comunidade. A participação 
ativa dos moradores é fundamen-
tal para o sucesso da unidade, que 
visa garantir uma resposta mais 
ágil e eficiente em momentos de 
crise, como desastres naturais ou 
outras emergências.  

A inauguração do equipa-
mento no Marajoara reforça o 
compromisso da Prefeitura com 
a segurança da população e o 
fortalecimento da proteção civil, 
promovendo a colaboração en-
tre o poder público e os cidadãos 
para enfrentar situações adversas. 
A presença do equipamento no 
bairro é mais um marco no pro-

cesso de descentralização dos ser-
viços de defesa civil, ampliando o 
alcance das ações de proteção e 
garantindo mais segurança para 
os moradores.  

A ação é uma continuidade 
das políticas públicas voltadas à 
prevenção e à mitigação de riscos, 
contribuindo para uma cidade 
mais preparada para lidar com 
imprevistos decorrentes de ações 
climáticas.

Segundo o Vice-Prefeito Car-

los Januário, a cidade vem dando 
passos importantes e agindo para 
mitigar os efeitos das ações climá-
ticas. “Estamos evoluindo. No 
início do ano fomos surpreendi-
dos com duas perdas fatais e 159 
lesões de solo na cidade. Foram 
casas e áreas afetadas de diversas 
formas. Hoje, estamos empe-
nhados e com o Grupo de Ações 
Coordenadas (Grac), se reunin-
do e desenvolvendo o Plano de 
Contingência 2024. Realizamos 

o treinamento de mesa e o próxi-
mo passo é treinar as equipes de 
sobreaviso. Tudo isso é para estar-
mos preparados para as ações do 
clima”, disse.  

Para ele, é importante estar 
preparado e ciente da missão a ser 
cumprida. Lembrou que não se 
pode pensar na solução na hora 
da dor e que o NUPDEC será o 
primeiro a ser acionado no bairro. 
Destacou ainda, que o maior foco 
da gestão é evitar a perda de vidas.

Divulgação/Prefeitura de Japeri

Bairro Marajoara foi escolhido para ganhar o reforço da Defesa Civil de Japeri
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N. Iguaçu inicia pré-matrículas 
para a rede municipal

Saúde: Caxias promove 
mobilização contra a dengue

Simulado em Xerém

Efetivação da matrícula

As famílias de Nova Iguaçu 

já podem se preparar para 

garantir a educação dos fi-

lhos em 2025. A partir desta 

terça-feira (26), a Prefeitura 

dá início à pré-matrícula 

online para a rede munici-

pal de ensino. 

O processo, que abran-

ge Educação Infantil, En-

sino Fundamental, Edu-

cação de Jovens e Adultos 

(EJA) e Educação Espe-

cial, estará disponível até 

o dia 6 de dezembro pelo 

site www.matricula.se-

med.novaiguacu.rj.gov.br

Pais e responsáveis po-

derão inscrever crianças a 

partir de 2 anos completos 

até 31 de março de 2025, na 

Educação Infantil, até estu-

dantes do 9º ano do Ensino 

Fundamental.Já no EJA, 

podem se inscrever jovens 

e adultos a partir de 15 anos. 

A Prefeitura de Duque de 

Caxias, através da Secre-

taria Municipal de Saúde, 

por meio da Superinten-

dência de Vigilância Am-

biental, Vetores e Zoono-

ses (SVAVZ), lembrou, no 

último sábado (23), o Dia 

Nacional de Combate à 

Dengue, com ações na 

Praça do Pacificador, no 
centro da cidade, e em 

outras 11 localidades dos 

quatro distritos, realizan-

do movimentos preven-

tivos e de combate ao 

mosquito Aedes Aegypti. 

Nas Praças do Pacificador, 
Pilar (Igreja do Pilar), Man-

tiquira e Imbariê também 

houve vacinação de cães 

e gatos. As ações conta-

ram com a participação 

de mais de 700 agentes 

de endemias, que atua-

ram com carros e motos 

fumacê (UBV).

A mobilização contou 

com visitação e fiscaliza-

ção em borracharias, gal-

pões e ferros-velhos, entre 

outros estabelecimentos. 

Também foram realizados 

serviços de saúde, com 

aferição de pressão arte-

rial, glicose e auriculote-

rapia, e aplicação da vaci-

na contra a dengue, para 

crianças e adolescentes de 

10 a 14 anos. A Superinten-

dência lembra que o aten-

dimento ao público acon-

tece através do Whatsapp 

do Disque Dengue: (21) 

2342-1810 ou presencial, 

na sede da Superinten-

dência, localizada na Ave-

nida Actura, nº 30 – Cam-

pos Elíseos, de segunda a 

sexta-feira, das 9h às 16h.

Cerca de 500 técnicos da 

Defesa Civil do município 

e do estado, além de vo-

luntários dos Núcleos Co-

munitários de Proteção e 

Defesa Civil (NUPDECs), 

participaram na manhã 

do último sábado (23/11), 

do simulado de alerta de 

chuva em cinco localida-

des de Xerém, no quarto 

distrito. Durante a ação, 

com acionamento de si-

renes de alerta, os mora-

dores foram orientados a 

deixar suas casas e procu-

rar um local seguro ou os 

pontos de apoio, localiza-

dos em igrejas, escolas e 

associações de moradores.

A relação dos alunos ins-

critos será divulgada no 

site oficial em 20 de de-

zembro. A efetivação da 

matrícula ocorrerá direta-

mente na unidade esco-

lar, no período de 6 a 10 

de janeiro de 2025. Além 

disso, alunos com defici-
ência, transtorno global 

do desenvolvimento ou 

altas habilidades terão 

suas matrículas realiza-

das em turmas regulares, 

contando com o suporte 

do Atendimento Educa-

cional Especializado (AEE) 

no contraturno.

A Rede Municipal ofe-

rece AEE em Braille, LI-

BRAS e Língua Portugue-

sa escrita.

Divulgação/PMNI
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Prefeitura dá início à pré-matrícula online

Caxias entra na mobilização contra a dengue

POR CARLOS MARTINS
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A primeira lixeira reciclável 
de Petrópolis foi instalada neste 
sábado (23), na Estrada do Cato-
bira, em Petrópolis. A iniciativa é 
da Opensat Soluções, que lidera 
um projeto inovador e preocupa-
do com o meio ambiente, com o 
apoio da CRAS Madeira, Ita Verde, 
ICMBio, APA Petrópolis e Nosso 
Jardim Plantas Ornamentais. A ins-
talação da lixeira marca um avanço 
na conscientização ambiental e no 
cuidado com os espaços públicos 
da cidade, que estão abandonados 
pelo Governo Municipal. A lixeira 
foi instalada no viaduto do Cato-
bira, ao lado de uma caçamba pre-
viamente revitalizada pela Open-
sat, reforçando o compromisso da 
iniciativa com a limpeza urbana e a 
sustentabilidade.

O projeto da Opensat, sem fins 
lucrativos e independente de apoio 
governamental, começou em 2022 
e se compromete com ações de lim-
peza, revitalização de caçambas de 
lixo e instalação de câmeras de mo-
nitoramento para coibir o descarte 
irregular de entulhos. Até o mo-

mento, 16 locais foram beneficia-
dos com a revitalização das caçam-
bas e jardinagem, que transforma 
áreas antes tomadas pelo lixo em 
espaços mais verdes e sustentáveis.

“Nossa missão vai muito além 
de instalar lixeiras ou revitalizar 
espaços. Queremos transformar a 
maneira como as pessoas enxergam 
o lixo. Cada resíduo descartado cor-
retamente é uma oportunidade de 

gerar renda para famílias, preservar 
o meio ambiente e construir uma 
cidade mais limpa e consciente”, 
afirma Cesar Magno, gestor da 
Opensat.

A lixeira reciclável, inédita na 
cidade, possui compartimentos 
para o descarte correto de papel, 
plástico, metal e vidro, além de 
recipientes exclusivos para tampi-
nhas de garrafa plástica, instaladas 

em parceria com a APA Petrópolis. 
A iniciativa coleta tampinhas que 
são trocadas por recursos destina-
dos à doação de cadeiras de rodas e 
ração para animais resgatados pela 
associação. 

Petrópolis rumo ao 
“Lixo Zero”

A Opensat, gerida por Cesar 
Magno, que também é embaixa-
dor do projeto Lixo Zero em Pe-
trópolis, busca expandir o alcance 
dessa iniciativa. A meta é instalar 
lixeiras recicláveis em todos os 
pontos revitalizados e seguir ex-
pandindo o monitoramento e a 
revitalização em outros bairros. 
“Queremos que Petrópolis se tor-
ne referência em sustentabilidade 
e descarte consciente, mostrando 
que, juntos, podemos fazer a dife-
rença. A questão do lixo não é ape-
nas um problema da prefeitura, é 
uma responsabilidade de todos 
nós. Cada resíduo colocado no lu-
gar correto pode mudar vidas, ge-
rando renda para quem trabalha 
com reciclagem”, destaca Magno.

Petrópolis avança em reciclagem
Divulgação

Projeto tem apoio do ICMBio e da APA Petrópolis 

Governo do Estado finaliza 
mapeamento de risco geológico
Estudo é desenvolvido pelo Departamento de Recursos Minerais do RJ

O governo do Estado, por 
meio do Departamento de Re-
cursos Minerais (DRM-RJ), 
concluiu o mapeamento de ris-
co geológico de Petrópolis. Pela 
primeira vez o levantamento de 
áreas críticas foi feito com téc-
nicos em campo e com o auxílio 
da tecnologia em todo territó-
rio do município. Ao todo fo-
ram realizadas visitas técnicas 
em 548 microbacias em toda 
cidade, num total de mais de 
15 mil pontos avaliados pela 
equipe técnica. Todos os pon-
tos foram vistoriados pelo me-
nos duas vezes. O documento 
foi apresentado ao Ministério 
Público do Estado do Rio de 
Janeiro nesta sexta-feira (22). 
A apresentação foi acompanha-
da pelo prefeito eleito Hingo 
Hammes e pelo vice-prefeito 
eleito, Albano Filho (Bani-
nho). O estudo faz parte das 
ações de prevenção às mudan-
ças climáticas do Governo do 
Estado e será integrado às ações 
do programa Serrana Resiliente 
em Petrópolis. O Serrana Resi-
liente é um programa da Secre-
taria de Estado do Ambiente 
e Sustentabilidade.  Também 
esteve presente o atual secretá-
rio municipal de Defesa Civil, 
Rodrigo Werner.

“As mudanças climáticas são 
uma realidade e é prioridade do 
governador Cláudio Castro e 
minha também, preparar as ci-
dades, mitigar os impactos dos 
eventos severos na vida das pes-
soas. Este estudo detalhado da 
cidade após a tragédia de 2022, 
é um importante instrumento 
para orientar as ações”, assinala 
o secretário do Ambiente e Sus-
tentabilidade, Bernardo Rossi, 
que coordena os trabalhos da 
equipe responsável pelo Plano 
de Contingência para as chuvas 
no estado.

O estudo está em conso-
nância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS) da Agenda 2030 da Or-
ganização das Nações Unidas 
(ONU), mais especificamente 
no que se refere a ODS 11 - Ci-
dades e Comunidades Susten-
táveis, que prevê a redução de 
impactos ambientais diversos, 
inclusive aqueles relacionados a 
desastres referentes às mudan-
ças climáticas.

A titular da Segunda Promo-
toria de Tutela Coletiva de Pe-
trópolis, promotora Zilda Janu-
zzi assinala que o levantamento 

é importante para orientar ações 
de gestão de risco de desastres. 
“Esperamos que este mapea-
mento seja um instrumento 
para mudar de forma concreta 
a realidade social na cidade. Es-
tamos em um momento bom. 
O estado anunciou Petrópolis 
como cidade piloto no projeto 
Serrana Resiliente, temos agora 
este mapeamento que ajudará a 
orientar as ações a serem toma-
das pelo poder público; temos 
boas perspectivas”, avalia a pro-
motora Zilda Januzzi.

O levantamento será inte-
grado ao programa Serrana Re-
siliente em Petrópolis, que pre-
vê uma série ações de prevenção 
em municípios da região Ser-
rana, incluindo a instalação de 
um núcleo avançado do Inea 
em Petrópolis e radares meteo-
rológico (Banda-X) que per-
mitirão previsões mais precisas 
para mais de 40 municípios.

O presidente do DRM-RJ, 
Luiz Cláudio Almeida Maga-
lhães, explicou que a Cartogra-
fia de Risco a Escorregamento 
em Encostas no Município de 
Petrópolis foi concluída. Du-
rante oito meses geólogos, geó-
grafos e engenheiros percorre-
ram localidades de toda cidade 
em vistorias técnicas. Pela pri-
meira vez o levantamento foi 
feito com o uso de tecnologia. 
O estudo aponta áreas criticas 
e susceptíveis a deslizamentos 
e escorregamento e abrange os 
cinco distritos de Petrópolis.

“Tivemos equipes em cam-
po fazendo uma avaliação téc-
nica cuidadosa. Mas grande 

diferencial foi o auxilio da tec-
nologia, o que permitiu que o 
estudo fosse concluído de for-
ma mais rápida”, destaca o pre-
sidente do DRM-RJ, acrescen-
tando que “Trata-se do maior 
estudo de risco geológico que 
já foi feito não apenas no Bra-
sil, mas no mundo. Este levan-
tamento será um instrumento 
fundamental para orientar as 
ações do poder público em re-
lação à prevenção”.

1.755 setores de risco 
em toda cidade

O levantamento geológico 
apontou a existência de 1.755 
setores de risco em toda cidade, 
onde existem 15.168 edifica-
ções expostas. Todos os setores 
identificados com risco alto 
e muito alto foram avaliados 
pelo menos duas vezes por en-
genheiros. O estudo propõem 
ainda soluções, não apenas no 
que se refere a obras e realoca-
ção de famílias, mas também a 
implementação de sistemas de 
alerta e alarme, mobilização 
social, elaboração de planos de 
contingência, cadastramento 
de famílias e levantamento de 
vulneráveis.

O prefeito eleito, Hingo 
Hammes destacou a relevân-
cia do projeto para seguran-
ça da população e captação 
de recursos. “Este é um passo 
fundamental para avançarmos 
na prevenção de desastres em 
Petrópolis. Com a nova forma 
de distribuição de emendas por 
bancadas no Congresso Fede-
ral, projetos bem estruturados 

como este têm um apelo sig-
nificativo para garantir inves-
timentos que transformarão a 
realidade da cidade”, considera 
o prefeito eleito, que é autor de 
uma lei prevê a destinação de ao 
menos 2% do orçamento para 
prevenção. “Se essa lei tivesse 
sido criada há 10 anos, já tería-
mos garantido um investimen-
to de R$ 172 milhões em obras, 
reduzindo significativamente 
os riscos na cidade”, completa. 

As informações do mapea-
mento deverão complementar 
o trabalho de revisão/atualiza-
ção do Plano Municipal de Re-
dução de Risco de Petrópolis, 
que deveria ter sido realizado 
pelo município, após as chuvas 
de 2022. A última atualização 
do PMRR de Petrópolis foi fei-
ta em 2017, durante a gestão de 
Bernardo Rossi como prefeito 
da cidade. Na ocasião, foi feito 
o mapeamento nos distritos, 
complementando a primeira 
etapa do estudo que em 2007 
mapeou apenas a região do pri-
meiro distrito.

“O enfrentamento às mu-
danças climáticas passa pela 
criação de cidades resilientes, 
e também pela orientação aos 
moradores. O estado dá um 
passo importante dentro da 
política de prevenção em Petró-
polis, com este levantamento 
do DRM-RJ. Ele é um estudo 
técnico detalhado e abrangen-
te, que irá ajudar a orientar as 
ações do município e irá somar 
muito dentro da política de 
prevenção do Estado”, destaca 
Bernardo Rossi.

Divulgação

Estudo faz parte das ações preventivas do Estado e será integrado ao programa Serrana Resiliente
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Final do Desafio dos Chefs no 
Petrópolis Gourmet na terça

Vereadores convocam 
presidente da Comdep

Ministério Público do Rio de Janeiro

Concerto natalino em Itaipava

‘Desafio surpresa’ na competição

Após três intensas rodadas 
eliminatórias, o Desafio 
dos Chefs, uma das aguar-
dadas ações do Petrópolis 
Gourmet 2024, chega à fi-
nal. Cinco talentosos chefs 
garantiram seu lugar na 
última etapa da compe-
tição, que acontece nesta 
terça-feira (26), às 9h, no 
Senac, parceiro do evento.  
Os finalistas são Antônio 
Barcelos (Divino & Cucina), 
Bruno Leal (Locanda Bela 
Vista), Felipe Moisés (Lo-
canda Centro Histórico), 

Frederico Justen (Boteco 
Bertone) e Pedro Kling 
(Brassaria Matriz). A etapa 
decisiva promete ser de 
emoção, com os partici-
pantes utilizando toda sua 
criatividade e técnica para 
impressionar o exigente 
júri. O grande vencedor 
será premiado com uma 
viagem de sete dias a Re-
cife, acompanhado de um 
convidado, onde terá a 
chance de explorar o rico 
universo da gastronomia 
nordestina.

Diante do risco para a saú-
de pública e para o meio 
ambiente, os vereadores 
Mauro Peralta e Domingos 
Protetor convocaram, para 
a próxima terça-feira (26), 
o presidente da Comdep 
(Companhia Municipal de 

Desenvolvimento de Pe-
trópolis), Anderson da Silva 
Fragoso. O objetivo é ouvir 
explicações sobre a crise 
no lixo, as medidas que se-
rão tomadas e os motivos 
para o atraso nos paga-
mentos das empresas.

Na última quinta-feira 
(21), a vereadora Gilda 
Beatriz (PP) também se 
manifestou, enviando um 
ofício ao Ministério Públi-
co do Estado do Rio de 
Janeiro (MPRJ). “Estamos 
entrando no período de 
festas de fim de ano, com 
maior fluxo de pessoas 
nas ruas e de consumo, 
onde indubitavelmen-
te a produção de lixo é 
maior. Assim, diante da 
situação que se apresen-

ta, e preocupados com 
questões basilares como 
saúde pública, e com o 
possível agravamento da 
crise já instalada, e so-
bretudo com a inércia 
do Poder Executivo em 
resolver tudo isso que já 
expus, venho solicitar a 
essa douta promotoria o 
apoio e as ações próprias 
dentro de suas prerroga-
tivas institucionais”, diz 
um trecho do documen-
to protocolado.

A mistura de ritmos dá o 
tom do concerto natalino 
deste sábado (30), às 18h, 
em Itaipava. O Coro e a 
Orquestra Caipira do Ins-
tituto Caminho da Roça 
unem música erudita e 
popular em um repertório 
que passeia por Beetho-
ven, Villa-Lobos, Luiz Gon-
zaga e clássicos natalinos. 

O concerto será protago-
nizado por jovens talentos 
da cidade de Secretário, 
que darão um espetáculo 
emocionante, levando aos 
presentes uma experiência 
única e rica em tradição. O 
evento faz parte da progra-
mação de Natal do Sho-
pping Vilarejo, com atra-
ções gratuitas até janeiro.

Na final, os competidores 
vão enfrentar um “desa-
fio surpresa”, trabalhan-
do com ingredientes 
revelados apenas mo-
mentos antes da prova. 
Os chefs precisam mos-
trar habilidade e criativi-

dade para conquistar o 
júri - formado pelos chefs 
Manoel Crisanto, Gabriel 
Frazão e Marcelus Fassa-
no - que avalia critérios 
como sabor, apresenta-
ção, originalidade e do-
mínio técnico.

Divulgação

Gabriel Rattes

Vencedor será premiado com viagem ao Recife

Acúmulo de lixo em diversas regiões tem sido frequente

REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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O Tiro de Guerra 01-011, 

instalado no bairro São 

Pedro, promoveu no úl-

timo sábado (23), a ceri-

mônia de formatura da 

Turma de Instrução 2024. 

Participaram da soleni-

dade autoridades civis e 

militares, 40 recrutas que 

receberam o certificado 
de reservistas, familiares e 

convidados. Com 78 anos 

de existência, o TG 01-011 

já formou mais de 8 mil 

reservistas. Durante a ce-

rimônia, foram entregues 

troféus de Atirador Des-

taque (3) Atirador Com-

batente (3), Aptidão Física 

(3), Curso de Formação de 

Cabos (8) e Amigo do Tiro 

de Guerra (12). 

Foram prorrogadas até o 

próximo dia 4 de dezem-

bro as inscrições para o 

Vestibular CEDERJ 2025.1. 

O pagamento da taxa de 

inscrição poderá ser feito 

até o próximo dia 5 de de-

zembro.

Em Teresópolis, o Vestibular 

oferece vagas nos cursos de 

Turismo, pela UNIRIO; Ge-

ografia e Pedagogia, pela 
UERJ, na modalidade de 

educação semipresencial. 

Os cursos terão início no pri-

meiro semestre de 2025.

A instalação do Polo Ce-

derj  no município é fruto 
da política de estímulo ao 

‘Ensino Superior’ desen-

volvida pela prefeitura, 

por meio da Secretaria 

Municipal de Ciência e 

Tecnologia. 

O período para confirmação 
e validação da inscrição com 

impressão do comprovante 

será de 30 de dezembro a 

04 de janeiro. A prova está 

marcada para o dia 5 de ja-

neiro de 2025 e o resultado 

será divulgado em janeiro.

Divulgação

TG 01-011 já formou mais de oito mil reservistas 

Tiro de Guerra forma 
40 atiradores em Teresópolis

CORREIO SERRANO 

Alteração I

Novidade

Compromisso criança alfabetizada

Assistência

Alteração II

BELEZA NEGRA

Em Cordeiro último 

sábado (23), aconte-

ceu o Concurso Be-

leza Negra 2024, que 

tem o objetivo de 

valorizar e difundir os 

diferentes padrões de 

beleza e promover a 

conscientização so-

bre a igualdade racial. 

No concurso Vitória 

Teixeira foi coroada a ‘Ga-

rota Beleza Negra’. Em segundo lugar, como Primeira Prin-

cesa, ficou Isabela Bernardo, enquanto Bruna Juvêncio con-

quistou o título de ‘Segunda Princesa’. Os jurados avaliaram 
critérios como beleza facial, charme simpatia e elegância.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, através da Secreta-

ria Municipal de Ordem e 

Mobilidade Urbana (Smo-

mu), analisou um processo 

administrativo movido pela 

Associação de Moradores 

do Bairro Nova Suíça solici-

tando a inversão do sentido 

de direção da Rua Menezes.

Três Rios possui uma nova 

sede para a Secretaria de 

Educação. Nos dias 25 e 

26 de novembro, a Secre-

taria de Educação, Ciência 

e Tecnologia irá transferir 

suas atividades adminis-

trativas para a sede pró-

pria, localizada no 2º an-

dar da Rodoviária Velha.

A Prefeitura do Carmo in-

formou que o Ministério da 

Educação (MEC), através 

do ‘Compromisso Nacio-

nal Criança Alfabetizada 

(CNCA)’, atestou boas práti-

cas as secretarias de educa-

ção estaduais, municipais e 

distrital voltadas a assegu-

rar o direito à alfabetização 

das crianças. Entre os obje-

tivos do ‘Selo Alfabetização’, 

está incentivar a adoção de 

políticas, programas, estra-

tégias e práticas de gestão 

pública da educação com-

prometidos com a  redução 
de desigualdades.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social de Canta-

galo estará em São Sebas-

tião do Paraíba com o pro-

jeto “Suas em Casa” nesta 

quarta-feira (27). O objetivo 

da ação é facilitar o mora-

dor do distrito, com atendi-

mentos e orientações sobre 

os serviços sociais.

O secretário da Smomu, Re-

nato Souza, informou que 

após analisar o pedido da as-

sociação de moradores deci-

diu por deferir o pedido, no 

sentido de inversão da mão 

de direção da Rua Menezes 

Vertulli, permitindo única e 

exclusivamente que seja fei-

to para descida.

Divulgação

Beleza negra em destaque 

Teresópolis promove simulado 
de abandono de área de risco 
Ação capacita comunidade para uma resposta rápida em emergências

Foi realizado um simulado de 
evacuação em áreas de risco no 
Pimentel, em Teresópolis, no úl-
timo sábado (23), visando ca-
pacitar a comunidade para uma 
resposta rápida em caso de emer-
gências causadas por chuvas.

Sob a coordenação das 
equipes da Secretaria Munici-
pal de Defesa Civil, o treina-
mento inclui atividades como 
o acionamento de sirene do 
Sistema de Alerta e Alarme, 
que orienta os moradores a 
deixarem suas residências em 
uma simulação de evento cau-
sado por chuvas intensas. Além 
disso, são realizadas ações de 
transporte em macas de pes-
soas feridas até os pontos de 
apoio e o cadastro das vítimas 
para o atendimento pelas equi-
pes de socorro oficiais.

“Novamente, reunimos mo-
radores, voluntários e represen-
tantes de instituições públicas 
para realizar uma simulação de 
um desastre, orientando sobre 

como evacuar de forma rápida, 
segura e eficiente até o ponto de 
apoio do bairro. Esse tipo de ati-
vidade é essencial para treinar os 
moradores de áreas vulneráveis 
sobre como agir em uma situação 
real,” explica o Coronel Albert 

Andrade, secretário municipal 
de Defesa Civil.

Essa iniciativa preventiva faz 
parte das comemorações do Dia 
Estadual de Redução de Riscos 
de Desastres, que ocorre em 29 de 
novembro. Instituída em 2012, a 

data visa mobilizar a população, 
especialmente aqueles que vivem 
em áreas de risco, promovendo a 
cultura da prevenção e buscando 
minimizar os perigos associados 
a fenômenos como temporais, 
alagamentos e deslizamentos.

 Jorge Maravilha

Iniciativa faz parte das comemorações do ‘Dia Estadual de Redução de Riscos de Desastres’

Nesta segunda-feira, 25 de 
novembro, foi celebrado o “Dia 
Internacional para a Eliminação 
da Violência Contra as Mulhe-
res”, uma data que reforça a im-
portância de conscientizar e lutar 
pela proteção dos direitos das 
mulheres. No Brasil, as estatísti-
cas de violência contra a mulher 
continuam alarmantes, destacan-
do a necessidade de fortalecer as 
redes de apoio e garantir o acesso 
à justiça para as vítimas.

Segundo Lilia Nunes, pro-
fessora e integrante do Núcleo 
de Prática Jurídica da Estácio, há 
muitos tipos de violência que po-
dem ser praticados contra as mu-
lheres, e nem sempre são fáceis 
de identificar. “As violências são 
várias. Pode ser física, psicológica, 
moral, sexual e patrimonial. Infe-
lizmente, muitas vezes, a mulher 
sequer sabe que está sofrendo 
violência”, alerta. Ela recomenda 
que as mulheres busquem infor-
mações confiáveis, como no site 
do ‘Instituto Maria da Penha’, que 
traz detalhes sobre essas formas 
de agressão e como reconhecê-las.

Identificando os tipos 
de violência

Os principais tipos de violên-
cia contra as mulheres incluem: 
violência física: agressão corporal, 
como socos, empurrões ou qual-
quer ato que cause danos físicos; 
violência psicológica: insultos, 
manipulação, ameaças e situações 
que causem danos emocionais ou 

controle excessivo; violência mo-
ral: difamação, calúnia ou qual-
quer tentativa de manchar a repu-
tação da mulher; violência sexual: 
atos sexuais forçados ou qualquer 
forma de coerção; e violência pa-
trimonial: controle ou destruição 
de bens materiais, documentos e 
valores da vítima.

Muitas vezes, as vítimas não 
conseguem identificar que estão 
sofrendo esse tipo de abuso. A 
professora Lilian reforça a impor-
tância de buscar informação em 
fontes seguras. “Uma leitura aten-
ta pode esclarecer muito e ajudar 
a mulher a reconhecer que o que 
está acontecendo com ela é, sim, 
uma forma de violência”.

Após identificar uma situa-
ção de violência, as mulheres 
têm à disposição uma série de re-
cursos para buscar ajuda. “O pri-

meiro passo é reconhecer o pro-
blema. Depois, existem canais 
como o Disque 180, delegacias 
da mulher e as casas de proteção”, 
explica a professora.

Além disso, a advogada 
orienta que, em qualquer situa-
ção de violência, as mulheres não 
devem sofrer sozinhas. “Procu-
rar ajuda é fundamental. Buscar 
informações nesses lugares, con-
versar com profissionais, pode 
ser o passo necessário para que-
brar o ciclo da violência”.

Direitos das vítimas no 
Brasil

A Lei Maria da Penha (2006) 
foi um divisor de águas na luta 
contra a violência doméstica no 
Brasil. De acordo com a profes-
sora, essa lei oferece uma série de 
direitos às vítimas, como o aten-

dimento ininterrupto pela auto-
ridade policial, a possibilidade 
de solicitar medidas protetivas 
de urgência e o afastamento do 
agressor. “As mulheres podem 
também requerer pensão provi-
sória, afastamento do trabalho 
por até seis meses, sem risco de 
demissão, e têm o direito ao 
acompanhamento integral da 
polícia”, destaca Lilian.

Além disso, as políticas pú-
blicas continuam a evoluir para 
garantir maior proteção às mulhe-
res. “O poder judiciário, as dele-
gacias especializadas, como a que 
existe em Juiz de Fora, e as casas 
de proteção são exemplos dessas 
conquistas. Mas é preciso que a 
sociedade continue vigilante e que 
a violência seja combatida diaria-
mente”, acrescenta a professora.

A denúncia é um dos instru-
mentos mais eficazes para comba-
ter a violência contra a mulher. O 
Disque 180 é um canal essencial, 
disponível em todo o território 
nacional, e permite que as vítimas 
denunciem de maneira anônima 
e segura. Professora Lilian, refor-
ça que o mais importante é dar o 
primeiro passo: “Identificar que 
se está em uma situação de violên-
cia e buscar tudo que o sistema le-
gal brasileiro oferece para garantir 
a proteção das mulheres.”

A conscientização e a ação 
coletiva são essenciais para que 
cada vez mais mulheres tenham 
a oportunidade de viver livres do 
medo e da violência.

Campanha para a eliminação de todos 
tipos de violência contra as mulheres

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

No Brasil, as estatísticas continuam alarmantes

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE
DARCY RIBEIRO

AVISO
A UNIVERSIDADE ESTADUAL DO NORTE FLUMINENSE DARCY 
RIBEIRO - UENF torna público aos interessados que realizará no 
portal de compras do Estado do Rio de Janeiro (SIGA), endereço 
eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade Pregão 
Eletrônico, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÕNICO UENF Nº 001/2024 
PROCESSO nº SEI-260002/006745/2024
TIPO: Menor Preço Global (menor percentual de taxa administrativa) 
OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação de 
serviços de administração, gerenciamento e fornecimento de auxílio 
alimentação natalino, para atender as necessidades da UENF.
VALOR ESTIMADO: R$ 1.308.000,00 (Hum milhão e trezentos e 
oito mil reais).
INÍCIO ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 25/11/2024, às 17h00.
LIMITE ACOLHIMENTO DE PROPOSTAS: 09/12/2024, às 14h00. 
REALIZAÇÃO DA SESSÃO PÚBLICA DE LANCES: 09/12/2024, 
às 15h00 (horários de Brasília).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no portal 
SIGA (www.compras.rj.gov.br), na página eletrônica da UENF  
(www.uenf.br) e no sítio do PNCP (www.pncp.gov.br/app/editais). 
Maiores informações pelo e-mail setlicit@uenf.br.

SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE 
E SUSTENTABILIDADE-SEAS

AVISO

A SECRETARIA DE ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE-
SEAS, torna público aos interessados a publicação do Edital abaixo: 

PREGÃO ELETRÔNICO PE 001/2024.
OBJETO: Aquisição de material de comunicação, através da 
contratação de empresa especializada para realizar a confecção e 
instalação de material de divulgação informativos e de advertência, 
como placas rodoviárias; aquisição de material gráfico de apoio à 
fiscalização, como placas de PVC adesivos; assim como confecção 
de folders e pôster informativos e educativos.
ESTIMATIVA ORÇAMENTÁRIA: R$ 462.468,00 (quatrocentos e 
sessenta e dois mil, quatrocentos e sessenta e oito reais).
DATA/HORA: 12/12/2024, às 11h00.
PROCESSO Nº SEI-070001/000734/2024

Todas as operações serão realizadas no endereço eletrônico: 
www.compras.rj.gov.br. O Edital encontra-se disponível no portal 
de compras do governo do Estado do Rio de Janeiro (www.compras.
rj.gov.br), no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP https://
www.gov.br/pncp/pt-br e no portal do SEAS, na página, Licitações e 
Contratos | Secretaria do Ambiente e Sustentabilidade (www.rj.gov.br), 
podendo ser retirado, na Av. Venezuela nº 110/5º andar, Bairro -saúde, 
Rio de Janeiro/RJ. Para maiores informações: licitacao.ambiente@
gmail.com.
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UNIFAA terá congresso sobre 
gestão e liderança até quinta
Programação é gratuita, aberta ao público e segue até quinta-feira

Com o objetivo de promo-
ver o desenvolvimento de líde-
res, gestores e colaboradores 
por meio da troca de conheci-
mento, experiências e práticas 
inovadoras, já começou em Va-
lença o II Congresso Fomenta 
de Gestão e Liderança. A pro-
gramação segue até quinta-fei-
ra, dia 28, no Centro Univer-
sitário de Valença – UNIFAA. 
Ao todo serão seis palestras 
ministradas por referências em 
Gestão e Liderança. A partici-
pação é gratuita e aberta ao pú-
blico, mas é preciso se inscrever 
acessando (https://www.sym-
pla.com.br/produtor/aciva). 

A programação conta com 
palestras de Alexandre Reis, 
Executivo do Sistema Firjan; 
José Rogério Neto, Presidente 
da FAA; Renato Dias Regazzi, 
Assessor da Presidência do SE-
BRAE/RJ; Alessandro Saade, 
empreendedor, executivo, au-
tor, professor, TEDx speaker 
e mentor; e David Lederman, 
organizador dos workshops 
do Disney Institute no Brasil e 
Presidente da Lederman Con-
sulting e Education.

Para José Rogério, promover 
esse congresso “é crucial para o 
desenvolvimento econômico da 
região, pois oferece aos partici-
pantes acesso a conhecimentos e 
práticas de gestão modernas e ins-
piradoras. Esses aprendizados aju-
dam líderes empresariais a alavan-
carem suas organizações, gerando 
empregos, fortalecendo a econo-
mia local e criando um ambiente 
mais competitivo e sustentável.” 
Em sua participação, ele vai abor-

dar o tema “Empresas Eficientes e 
Perenes”: “Minha intenção é dis-
cutir como a eficiência na gestão 
e a sustentabilidade nos processos 
organizacionais são fundamentais 
para a longevidade das empresas”.

O presidente da Aciva, Lean-
dro Raider, destaca a importância 
da união de forças para a reali-
zação do congresso. “Quando 
instituições renomadas se unem, 
elas trazem consigo diferentes 
perspectivas, experiências e redes 
de conexão, enriquecendo o con-
teúdo programático e ampliando 
o alcance do público participante. 
Essa parceria fortalece a legiti-
midade do evento, atraindo es-
pecialistas, acadêmicos, gestores 
e lideranças de diversos setores, 
interessados em participar de dis-
cussões aprofundadas e transfor-
madoras”, afirma, acrescentando 
que “essa sinergia não apenas po-
tencializa o impacto do congresso, 

mas também consolida um lega-
do de cooperação, aprendizado e 
progresso que beneficia a socieda-
de como um todo”.

O palestrante David Leder-
man vai apresentar “O jeito Dis-
ney de encantar clientes”. “Vou 
falar de encantamento de clientes 
e mostrar que é algo pensado, es-
truturado e planejado, mas com 
contato humano, tem que ter 
empatia, brilho no olhar. Em cada 
ponto de contato, a gente pode 
prever uma surpresa para o clien-
te. Pode parecer distante, pois 
estou em entretenimento e você 
em outro setor da economia, mas 
os princípios de encantamento se-
rão inspirados pela Disney. (...) A 
ideia é que as pessoas saiam com 
sacadas práticas para a volta ao 
trabalho. A metodologia que va-
mos mostrar se aplica a comércio, 
indústria, serviços, terceiro setor e 
para empresa de qualquer tama-

nho”, explica, alertando: “em mé-
dia, conquistar um cliente é cinco 
vezes mais caro que manter, daí a 
importância do encantamento e 
da fidelização dos clientes”.

Com mais de 35 anos de expe-
riência no universo do empreen-
dedorismo no Brasil, Alessandro 
Saade será um dos palestrantes ao 
abordar “Como Construir uma 
Cultura de Alta Performance”. Ele 
revela que vai apresentar mode-
los e cases de quem busca trilhar 
o caminho da alta performance 
nas empresas. Saade explica que a 
produtividade do brasileiro é bai-
xa se comparada a outros países, o 
que atribui maior importância ao 
tema que vai discorrer: “Uma cul-
tura de alta performance permite 
produzir melhor e com menos 
esforço, identificar as oportunida-
des e ter mais tempo e flexibilida-
de para buscá-las e, ter tempo de 
sobra para pensar, criar e planejar”.

Divulgação

Palestras serão ministradas por referências em Gestão e Liderança

Última semana de desconto no iPTU de VR
Os aposentados ou pensio-

nistas de Volta Redonda que 
ainda não solicitaram desconto 
no IPTU (Imposto Predial e 
Territorial Urbano) 2025 têm 
até sábado (30) para pedir pela 
internet, por meio do site volta-
redonda.rj.gov.br/aposentados. 
São mais de 11 mil aposentados 
e pensionistas que podem se be-
neficiar dessa facilidade.

O desconto, que pode che-
gar a até 50%, é oferecido a 

aposentados e pensionistas 
que atendem a alguns cri-
térios: é necessário ser apo-
sentado ou pensionista por 
morte, com comprovação de 
certidão de casamento ou de 
óbito; ter uma renda de até 10 
salários mínimos; ser proprie-
tário ou possuidor do imóvel 
onde mora; e não ter débitos 
com a prefeitura, incluindo o 
IPTU 2024, que precisa estar 
quitado.

Como solicitar

Após acessar o link, basta 
baixar o requerimento, preen-
cher e enviar com a documenta-
ção necessária (pode ser foto ou 
escaneada), como RG, CPF e o 
comprovante atualizado do be-
nefício de aposentadoria ou pen-
são. Após o envio é só aguardar a 
análise. Você pode acompanhar 
o andamento diretamente no site 
da prefeitura, com o número da 
inscrição imobiliária.

Quem tiver dificuldade de 
acesso à internet por realizar 
a solicitação na Subprefeitura, 
localizada no bairro Retiro, 
das 9h às 17h. Além disso, a 
Prefeitura de Volta Redonda 
disponibilizou uma equipe de 
apoio no prédio do Furban 
(Fundo Comunitário do mu-
nicípio), ao lado da sede prin-
cipal. O atendimento no local 
ocorre de segunda a sexta-fei-
ra, das 12h às 17h.

Na semana da Black Friday, advogada 
orienta consumidores sobre o golpe do pix

Com a aproximação da Black 
Friday, consumidores em todo o 
país se preparam para aproveitar 
as ofertas tentadoras do período, 
mas especialistas em segurança fi-
nanceira e direito do consumidor 
fazem um alerta: este é também 
um dos momentos mais propí-
cios para a ocorrência de fraudes. 
De acordo com o Indicador de 
Tentativas de Fraude, elaborado 
mensalmente pela Serasa Expe-
rian, o Brasil registrou mais de 
5,6 milhões de tentativas de gol-
pes entre janeiro e julho de 2023, 
que, se bem-sucedidas, teriam 
gerado um prejuízo estimado em 
R$ 31,3 bilhões para consumido-
res e empresas. Para a Black Fri-
day 2024, a projeção é alarmante, 
com cerca de 89,3 mil tentativas 
de golpe previstas entre os dias 29 
de novembro e 1º de dezembro, 
podendo gerar prejuízos superio-
res a R$ 500 milhões, caso sejam 
concretizadas.

Entre as práticas fraudu-
lentas mais comuns está o cha-
mado “golpe do Pix”, no qual 
criminosos criam ofertas enga-
nosas e induzem consumidores 
a realizarem pagamentos via 
transferência, sem entregar o 
produto ou serviço prometido.

- Infelizmente, algumas pes-
soas se aproveitam do aumento 
no comércio durante a Black Fri-
day. Elas atraem consumidores 
interessados em ofertas e os in-
duzem a pagar via PIX, deixando 
muitos sem o produto e sem o di-
nheiro - explicou Amanda Gue-
des Ferreira, advogada especiali-
zada em Direito do Consumidor 
e professora da Estácio.

Para ajudar os consumido-
res a aproveitarem a Black Fri-
day de forma segura, Amanda 
destaca algumas medidas essen-
ciais, como verificar a seguran-

ça do site acessado, certifican-
do-se de que ele seja confiável, 
preferencialmente de lojas e 
plataformas renomadas, com 
endereços que começam com 
“https://”, indicando conexões 
seguras. Ela também orienta 
a evitar transferências fora da 
plataforma de vendas, pois so-
licitações de pagamento direto 
via Pix ou outras formas podem 
sinalizar golpes, já que, ao sair 
da plataforma, o site deixa de 
ser responsável pela transação. 
Além disso, é importante des-
confiar de ofertas muito bai-

xas, pois preços extremamente 
reduzidos, ainda que comuns 
na Black Friday, podem ser um 
indício de armadilhas, sendo 
necessário comparar valores 
para garantir que as promoções 
sejam reais. Outra recomenda-
ção é guardar comprovantes 
e registros da compra, que são 
fundamentais para eventuais 
pedidos de reembolso em caso 
de problemas.

Se o consumidor perceber 
que foi vítima de uma fraude, 
deve agir rapidamente, come-
çando por contatar o banco e 
solicitar a ativação do Meca-
nismo Especial de Devolução 
(MED), que busca bloquear o 
valor transferido na conta do 
fraudador.

- O MED é uma ferramenta 
que busca reverter os prejuízos, 
mas o registro da ocorrência 
policial é indispensável. Com 
isso, o consumidor pode bus-
car ressarcimento por vias ju-
diciais, se necessário. O mais 
importante é que todos tenham 
atenção redobrada para que as 
compras da Black Friday sejam 
motivo de economia e alegria, e 
não de dor de cabeça - concluiu 
Amanda.

Divulgação/Estácio

Black Friday pode chegar a 89,3 mil tentativas de golpe
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Angra lança novo edital 
cultural da Lei Aldir Blanc

Ferreti anuncia mais 
nomes em seu governo

“A Música Educa” 

Sobre o projeto

Inscrições e divulgação

Metas e valores

Já estão abertas as ins-

crições para o edital de 

chamamento público nº 

03/2024, relacionado à se-

leção de projetos culturais 

do município de Angra 

dos Reis com recursos 

da Política Nacional Aldir 

Blanc de Fomento à Cul-

tura (PNAB). As inscrições 

podem ser feitas pelo link: 

https://www.angra.rj.gov.

br/secup-plano-nacional-

-Aldir-Blanc.asp?Index-

Sigla=SCP, que também 

oferece o edital detalha-

do e demais informações 

sobre a seleção. Um valor 

total de R$ 623.200,00 

será distribuído entre três 

metas. Na meta 1, serão 

disponibilizados até R$ 

56.000,00 para projetos 

de qualquer área cultural.

O prefeito eleito de Angra 

dos Reis, Claudio Ferreti, 

anunciou em suas redes 

sociais que o pastor Leonar-

do será o secretário-execu-

tivo de Inclusão Social e Di-

versidade em seu governo, 

a partir de janeiro de 2025. 

“Tenho certeza de que va-

mos avançar muito nessas 

áreas. O angrense merece 

ter mais qualidade de vida 

no seu dia a dia”, disse. Fer-

reti também anunciou que 

Marc Olichon assumirá a 

presidência do Saae a par-

tir de janeiro. “Ele realizou 

um excelente trabalho à 

frente da TurisAngra. Tenho 

certeza de que, com sua 

competência, fará o mes-

mo no Saae”.

O Projeto “A Música Educa”, 

de Itatiaia, vai se apresen-

tar nesta quinta-feira (28), a 

partir das 19h, na quadra do 

Colégio Municipal Ana Elisa 

Lisboa Gregori. A iniciativa, 

coordenada pelo maestro 

Hércules Alves, é desen-

volvida pela Secretaria de 

Educação e iniciou este ano 

suas atribuições nas esco-

las onde existe o segundo 

segmento (6º ao 9º ano). No 

evento os alunos vão de-

monstrar um pouco do que 

aprenderam durante o ano.

Atualmente o projeto con-

ta com 400 alunos e sete 

professores especialistas 

em suas áreas de atuação. 

As escolas contempladas 

com o projeto são o Colégio 

Municipal Ana Elisa Lisboa 

Gregori, Colégio Municipal 

Reinaldo Maia Souto, Colé-

gio Municipal Dom Ottori-

no Zanon, Escola Municipal 

Léa Duarte Jardim, Escola 

Municipal Padre José Wy-

rwinski, Escola Municipal 

Campo Belo e Escola Mun. 

Professor Pedro Rangel.

As inscrições estarão aber-

tas até o dia 2 de dezem-

bro de 2024, e a divulga-

ção definitiva dos projetos 
escolhidos está prevista 

para 13 de dezembro do 

mesmo ano. Além de pro-

porcionar um suporte fi-

nanceiro, a PNAB também 

busca refletir e honrar a 
memória do compositor 

Aldir Blanc. A escolha do 

seu nome para a política 

não é apenas uma ho-

menagem, mas também 

uma forma de resgatar 

sua contribuição à arte e 

à cultura nacional, enfa-

tizando a importância de 

manter vivas as iniciativas 

que promovem e preser-

vam a cultura brasileira.

Na meta 2, relacionada 

a oficinas e capacita-

ções nas áreas de artes 

visuais, um total de até 

R$ 451.200,00 será dis-

tribuído entre os proje-

tos aprovados. As ofici-
nas serão realizadas nos 

polos culturais distribu-

ídos nos cinco distritos 

da cidade e em outros 

espaços definidos pela 
Secretaria de Cultura 

e Patrimônio – oficinas 
com duração de duas 

horas diárias, em dois 

dias na semana, duran-

te oito meses. Na meta 

3, de montagem e circu-

lação, até R$ 116.000,00 

serão disponibilizados.

PMAR

Redes sociais

As inscrições estarão abertas até o dia 2 de dezembro 

Claudio Ferreti e Marc Olichon

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Angra dos Reis recebe mostra 
sobre o jongo do Bracuí

Educação de Volta Redonda é 
premiada pelo MEC

Critérios do prêmio

Avaliação e entrega

Academia da Saúde no Padre Josimo

Filosofia da exposição

A exposição “Entre roda 

e raiz: jongo do Quilom-

bo do Bracuí”, atualmen-

te em cartaz na Casa de 

Cultura Poeta Brasil dos 

Reis, em Angra dos Reis, 

promove uma imersão na 

cultura ancestral do “Jon-

go” - manifestação artísti-

ca do Quilombo de Santa 

Rita do Bracuí. Organizada 

em conjunto com a comu-

nidade do Bracuí, a mostra 

apresenta fotografias de 
pessoas em plena vivên-

cia do Jongo. Flâmulas 

presentes no local recriam 

a formação da roda, e os 

tambores originais utiliza-

dos nas rodas do Bracuí 

também estão em exibi-

ção. O horário para a visi-

tação gratuita é das 10h às 

19h, de segunda a sexta, e 

das 11h às 16h aos sábados, 

domingos e feriados.

O ensino básico municipal 

de Volta Redonda conquis-

tou a categoria Ouro na 

primeira edição do Selo Na-

cional Criança Alfabetizada 

2024 – iniciativa do Ministé-

rio da Educação (MEC) de-

senvolvida dentro do Com-

promisso Nacional Criança 

Alfabetizada (CNCA), que 

reconhece secretarias de 

educação estaduais, muni-

cipais e distrital com boas 

práticas no âmbito da polí-

tica. O resultado preliminar 

foi divulgado no último dia 

22, e nesta primeira edição 

o processo contou com a 

participação dos 26 estados 

e do Distrito Federal, além 

de 4.578 municípios brasi-

leiros.

O Selo é dividido em três 

categorias: Ouro, Prata e 

Bronze. O projeto busca 

reconhecer o compro-

misso dos municípios 

em alfabetizar todas as 

crianças, assegurando 

igualdade de acesso e 

oportunidades. A iniciati-

va também analisa e re-

flete sobre as realidades 
educacionais, além de 

fortalecer as ações cola-

borativas para as políti-

cas públicas de alfabeti-

zação.

A avaliação inclui critérios 

como a implementação 

de políticas de formação 

continuada de professo-

res e gestores, que reforça 

o trabalho contínuo rea-

lizado pelas escolas, dire-

tores, professores, pessoal 

de apoio e equipe técnica 

da Secretaria Municipal de 

Educação. A cerimônia de 

entrega do selo acontece-

rá em Brasília em data a 

ser definida pelo MEC.

O bairro Padre Josimo, 

em Volta Redonda, rece-

berá a construção de uma 

unidade da Academia da 

Saúde na localidade. O 

imóvel será construído na 

Rua 1, no terreno onde fi-

cava a Unidade Básica de 

Saúde da Família (UBSF), 

que funciona atualmente 

na Rua 15. A nova Acade-

mia ficará ao lado do cam-

po de futebol – criando, 

assim, uma praça de la-

zer integrada e acessível, 

conectando-se ao campo 

de futebol e oferecendo 

áreas adequadas e dedi-

cadas a atividades físicas 

e de lazer, promovendo 

saúde e bem-estar para a 

população local. 

Promovida pela Secreta-

ria Municipal de Cultura e 

Patrimônio, a mostra visa 

revelar e valorizar a riqueza 

cultural de um povo que 

mantém suas tradições vi-

vas. O secretário municipal 

de Cultura e Patrimônio, 

Andrei Lara, acredita que a 

exposição é essencial para 

o fortalecimento da cultu-

ra quilombola da cidade. 

“Reforçar a importância 

do jongo do Quilombo do 

Bracuí aos angrenses, por 

meio de uma exposição 

conectada com q ances-

tralidade dos quilombolas, 

é ajudar a não deixar que 

uma história marcada por 

escravidão, resistência e li-

berdade seja esquecida”.

Cris Oliveira

Cris Oliveira

Exposição pode ser visitada gratuitamente

Município é apontado como referência em políticas públicas

Senado pede o fim de ação 
sobre Usiminas no Supremo
Alegação é de que disputa entre siderúrgicas não cabe ao STF

Por alex Sabino (Folhapress)

Assim como a Casa Civil, o 
Senado Federal considera que 
a disputa entre CSN (Compa-
nhia Siderúrgica Nacional) e 
Ternium por causa da Usiminas 
não é assunto para o STF (Su-
premo Tribunal Federal). Mas 
o parecer do Legislativo vai 
além: questiona a legitimidade 
da AEB (Associação de Comér-
cio Exterior do Brasil) para in-
terferir na briga.

A AEB entrou com ADIN 
(Ação Direta de Inconstitu-
cionalidade) no STF pedindo 
para o Supremo esclarecer a 
legislação sobre a alienação de 
controle em sociedades anôni-
mas. Também solicita que seja 
considerada constitucional a 
interpretação da CVM. Esta é, 
na disputa pela Usiminas, favo-
rável à Ternium, do grupo íta-
lo-argentino Techint.

Para o Senado, a associação 
não deve pedir a ADIN porque 
“tem em seus quadros associa-
tivos pessoas físicas e jurídicas 
que não necessariamente exer-
cem atividade econômica cor-
relata ao comércio exterior.”

Por isso, solicita que a AEB 
não seja considerada legítima 
para solicitar a ação e que esta 
seja indeferida.

A Associação também não 
teria, segundo o documento 
enviado ao STF, um “elemento 
unificador” como entidade de 
classe de âmbito nacional para 
fazer a solicitação ao Supremo.

“A análise detida dos tre-
chos do Estatuto parece des-
caracterizar a homogeneidade 
alegada pela autora a partir do 
referido elemento unificador, 
especialmente porque a admis-
são como associado da AEB 
não está adstrita aos que exer-
cem a atividade econômica do 
comércio exterior, mas, pelo 
contrário, a admissão pode 
ocorrer mediante mero aporte 
financeiro voltado para a enti-
dade”, diz o documento produ-
zido pelo Senado.

Consultada pela Folha de 
S.Paulo, a AEB não se manifes-
tou.

Pessoas ligadas à associação 
consideraram pouco usual o 
parecer do Senado, já que faz 
um juízo de valor quando deve-
ria, de acordo com ela, apenas 

explicar o trâmite do processo 
legislativo. Dizem que há ju-
risprudência de que a entida-
de tem direito a participar de 
ações como essa, em decisão 
anterior proferida pelo minis-
tro Alexandre de Moraes.

O centro da disputa entre 
CSN e Ternium é a definição 
sobre o que seria alienação do 
controle de uma empresa.

A Ternium entrou no gru-
po de controle da Usiminas em 
2012 ao comprar a participação 
da VBC e Energia e da Votoran-
tim. Também adquiriu parte da 
Previdência Usiminas e chegou 
a 27,66% das ações ordinárias. 
O grupo majoritário passou a 
ser o Nippon, com 29,45%.

A CSN acusou o grupo íta-
lo-argentino de assumir o co-
mando da siderúrgica carioca 
de forma disfarçada, graças a 
um acordo, segundo ela, frau-
dulento com a Nippon. A Ter-
nium sempre negou isso e disse 
que entrou no bloco de con-
trole, mas não o exerce. Com 
isso, evitou uma OPA (Oferta 
Pública de Ações), em que o 
comprador tem de fazer pro-
posta para comprar os papéis 
dos minoritários.

A CVM considerou que a 
Ternium tem razão e negou, re-
petidas vezes, recursos da CSN. 
Para a autarquia, a alienação 
de controle, prevista no artigo 
254-A da Lei das S/A, apenas 
acontece se um novo ente tiver 
maioria das ações com direito 

a voto, dominar o conselho de 
administração e escolher so-
zinho o diretor-presidente da 
companhia. Diz que esses re-
quisitos não foram preenchidos 
no caso da Usiminas.

Mudança de rumo
A CSN perdeu em todas 

as instâncias da justiça paulis-
ta, mas o caso mudou de rumo 
após a apresentação de embar-
gos de declaração (expediente 
protelatório ou usado para diri-
mir dúvidas) no STJ (Superior 
Tribunal de Justiça). O Tribu-
nal decidiu, em julgamento no 
ano passado, que a Ternium ha-
via alienado o controle da Usi-
minas sem fazer a OPA. Deter-
minou uma indenização à CSN 
de R$ 5 bilhões.

Com o argumento de inse-
gurança jurídica e de que um 
entendimento consagrado pela 
CVM foi alterado, a AEB pe-
diu a ADIN ao STF. O caso 
ficou com o ministro André 
Mendonça. Outras cinco enti-
dades solicitaram entrar na cau-
sa como “amigas da corte”, com 
direito a acompanhar as delibe-
rações e ter voz nas audiências. 
Todas ressaltavam a preocupa-
ção com a perda de investimen-
tos no país com a mudança de 
interpretação da lei.

O Senado também deu pa-
recer que o assunto não deve 
ser deliberado pelo STF por-
que não se trata de tema cons-
titucional.

“A obrigatoriedade de rea-
lização da oferta pública de 
aquisição tampouco tem as-
sento constitucional, sendo 
uma opção do legislador infra-
constitucional, afirmaram Lui-
za Deretti Martins e Mateus 
Fernandes Vilela Lima, advo-
gados do Senado que assinam 
o documento.

Isso significa que o assunto 
teria de ser definido pelo STJ, 
que deu ganho de causa à CSN. 
Foi o mesmo entendimento 
manifestado na semana passada 
pela Casa Civil.

A AEB considera sua ação 
100% procedente, já que pede 
que seja esclarecida qual a in-
terpretação de uma lei de acor-
do com a Constituição e que, 
como a OPA é uma regra ex-
traordinária, deve ser analisada 
de acordo com a Carta Magna.

Também a pedido de 
Mendonça, a Câmara dos 
Deputados emitiu parecer. 
Não pediu indeferimento ou 
considerou ilegítimo o pedi-
do da AEB. Mas ressaltou, 
no histórico da Lei das S/A, 
emenda de 2001 que fala na 
necessidade “de se confe-
rir maior segurança jurídica 
aos acionistas, em face das 
constantes reestruturações 
societárias que, em muitas 
ocasiões, trazem embutidas 
verdadeiras alienações de 
controle”.

A CSN viu nisso uma men-
sagem positiva à sua demanda.

Arquivo

Senado alega que ação da Associação de Comércio Exterior não deve ser reconhecida 

A temporada de navios já 
começou em Angra dos Reis e 
está impactando positivamen-
te a economia da cidade. No 
último domingo (24) a visita 
do transatlântico Seaview, com 
4.300 pessoas a bordo, movi-
mentou Angra. De acordo com 
a TurisAngra, cerca de três mil 
passageiros desembarcaram na 
Estação Santa Luzia, no centro 
da cidade, com o objetivo de 
conhecer um pouco mais das 
belezas naturais e da história do 
município.

– Já estamos na temporada 
de navios, que neste ano será 
bem longa, indo até o mês de 
abril. Teremos mais de 50 pa-
radas aqui em Angra dos Reis, 
e domingo pudemos ver o Cais 
de Santa Luzia lotado, com 
muita gente fomentando o co-
mércio. É isso que queremos: 
um turismo próspero para a 
cidade – destacou o presidente 
da TurisAngra, Marc Orichon.

O Seaview foi o quinto na-
vio a parar em Angra dos Reis 
nesta temporada, sendo o ter-

ceiro no continente.  A expec-
tativa é de que até abril de 2025, 
54 transatlânticos visitem a ci-
dade. Na temporada anterior, 
mais de 190 mil turistas desem-
barcaram no município. Agora 
a expectativa é de aumentar esse 
número, ultrapassando os 210 
mil visitantes.

O desembarque dos turistas 
influencia significativamente 
no comércio e na economia da 
cidade. No total, a TurisAngra 
estima uma injeção de R$ 140 
milhões na economia local com 
os navios. De acordo com estu-
do da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV), atualmente, o impacto 

econômico direto, indireto e 
induzido é de R$ 668,00 por 
passageiro no local de desem-
barque.

Com paradas previstas na 
Ilha Grande e no continente, 
muitos turistas aproveitam o 
desembarque para realizar pas-
seios pelas praias e ilhas, além 
de conhecer pontos turísticos 
da cidade como a Casa da Cul-
tura, Casa Larangeiras e Con-
vento São Bernadino de Sena, 
entre outros. 

– Essa temporada vem para 
reforçar o destaque que a cidade 
vem ganhando com os turistas. 
Com o clima favorável e muitas 
de belezas naturais, Angra dos 
Reis já está consolidada como 
um dos destinos preferidos no 
roteiro de cruzeiros pelo litoral 
brasileiro. Vimos que muitos 
visitantes que conhecem a ci-
dade durante a parada do navio 
voltam em outra oportunidade 
para conhecer e também apro-
veitar um pouco mais em An-
gra – explica o presidente da 
TurisAngra.

alta temporada de navios impacta 
positivamente a economia de angra

Divulgação PMAR

Milhares de turistas desembarcam em Angra nessa época 
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Ocupações 
ilegais e clima 
geram gastos 

milionários 
Rio-Santos já consumiu R$ 305 milhões só 
nos reparos de mais de 450 sinistros após 

fortes chuvas ainda em 2022

por Marcelo Toledo, Folhapress

P
rojetada para ser uma rodo-
via turística, aproveitando 
as belezas naturais do litoral 
dos dois estados, a Rio-San-
tos já consumiu R$ 305 

milhões só nos reparos de mais de 450 
sinistros após fortes chuvas ainda em 
2022. Só para se ter uma ideia do tamha-
nho do problema, no dia 20 de outubro, 
a BR-101 foi interditada num trecho de 
27 quilômetros em Muriqui, região de 
Mangaratiba (RJ), devido às chuvas in-
tensas registradas no dia anterior.

O crescimento desordenado das últi-
mas décadas, com ocupações irregulares, 
aliado às mudanças climáticas, obriga a 
rodovia de belas paisagens e traçado irre-
gular, próxima ao mar e criada na serra, a 
passar por constantes obras em suas en-
costas entre os dois estados. É no entorno 
que mora o principal problema.

A Folha de S.Paulo percorreu cerca 
de 1.000 quilômetros da BR-101 em 
quatro estados -Santa Catarina, São Pau-
lo, Rio de Janeiro e Pernambuco- para 
mostrar os problemas que atrapalham as 
populações que habitam o seu entorno 
ou que necessitam dela para o escoamen-
to das suas produções.

A rodovia litorânea corta 11 estados 
de três regiões brasileiras -Sul, Sudeste e 
Nordeste-, ligando o Rio Grande do Sul 
ao Rio Grande do Norte e, embora tenha 
condições gerais classificadas pela CNT 
(Confederação Nacional do Transporte) 
como boas ou regulares, enfrenta gargalos 
que travam o desenvolvimento.

Rodovia que em dias normais re-
cebe de 21 mil a 29 mil veículos, a BR-
101 no trecho de 270 quilômetros en-
tre Ubatuba, no litoral norte, e Rio de 
Janeiro, chega a receber 50 mil veículos 
diários em feriados nacionais, de acor-
do com a concessionária CCR RioSP, 
para destinos como Paraty, Angra dos 
Reis e Mangaratiba.

O clima é um problema que cada vez 
mais provoca prejuízos às rodovias, como 
registrado na tragédia climática do pri-
meiro semestre no Rio Grande do Sul, se-
gundo Tiago Veras, gerente-executivo de 
desenvolvimento do transporte da CNT.

Investimentos  
de R$ 27 bilhões

Um estudo da entidade mostrou que 
serão necessários R$ 27 bilhões em inves-
timentos para voltar a estrutura rodoviá-
ria ao que era antes do registro dos eventos 
climáticos no Sul. “Não é para melhorar, é 
só para voltar ao que era antes”, afirmou.

Na Rio-Santos, em outro trecho, de 
concessão estadual paulista, foram inves-
tidos R$ 73 milhões -incluindo ações na 
Mogi-Bertioga-, segundo a Secretaria de 
Meio Ambiente, Infraestrutura e Logísti-
ca, para mitigar os efeitos do desastre cli-
mático de fevereiro de 2023, que resultou 
em 65 mortes no litoral norte.

“Essa preocupação com o superaque-
cimento global, temperatura do planeta 
crescendo um grau e meio e esses efeitos 
climáticos têm ocorrido de uma maneira 
diferente, o que pauta também o custo na 
hora que você vê o negócio. Além de você 
pensar nas estruturas que ali existem, aqui-
lo que está previsto em contrato, você tem 
um conteúdo de resiliência que às vezes 
não vem junto”, disse Fausto Camilotti, di-

CCR RioSP/Divulgação

Rio-Santos tem pedágios automatizados e enfrenta problemas de deslizamentos 

Divulgação

Rio-Santos leva para a histórica cidade de Paraty-RJ
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retor de operações da CCR Rodovias, que 
inclui um núcleo de resiliência climática.

Por conta da imprevisibilidade cada 
vez mais frequente do clima, a CCR 
RioSP criou esse setor para agir e, além de 
evitar riscos aos motoristas, buscar redu-
zir prejuízos financeiros.

O objetivo da Rio-Santos, surgida nos 
anos 1970, foi o de desenvolver o litoral 
norte paulista, que à época era pouco ex-
plorado.

Num intervalo de três décadas, o li-
toral paulista viu sua população mais que 
dobrar, num movimento de crescimento 
que teve início após a construção da ro-
dovia, apelidada na época de “estrada do 
turismo”.

Uma das consequências da explosão 
habitacional foi o aumento das constru-
ções em áreas com elevado risco de desli-
zamento, junto à Serra do Mar e próximo 
à BR-101.

Fechamento em  
caso de risco 

O gestor da área de resiliência 
climática disse que a rodovia foi di-
vidida em trechos de dez quilôme-
tros cada, que, conforme o volume 

de chuva, resulta em medidas mais 
restritivas. Se ela chegar a 90 ou 100 
milímetros num intervalo de 24 ho-
ras obrigatoriamente o tráfego é in-
terrompido no local.

Segundo ele, quando ocorre um 
desastre como o do Sul ou os regis-
trados nos litorais de São Paulo e Rio, 
isso gera um reinvestimento, que en-
volve governos estaduais e órgãos de 
regulação, para discussão do desastre e 
do reequilíbrio econômico provocado 
pelo clima, respectivamente.

“[Discutir] Se parte vem de re-
curso do governo, se vem de recurso 
do regulatório, e aí reequilibrando 
na tarifa, na extensão de prazo. Tudo 
isso está em uma grande discussão. É 
complicada a forma como reequili-
bra, porque pode gerar um nível de 
insatisfação de quem paga a tarifa”, 
disse o executivo.

A interdição registrada no dia 20 
de outubro em Mangaratiba resultou 
na liberação da pista horas depois en-
tre os quilômetros 455 e 428, mas a 
concessionária alega que foi necessária 
para evitar riscos aos motoristas e pas-
sageiros que trafegam no trecho.

Lentidão e traçado 
A Pesquisa CNT de Rodovias mostra 

que um trecho da 101, entre os quilôme-
tros 40 e 50, está entre os dez trechos mais 
perigosos de São Paulo, com 118 aciden-
tes no ano passado.

Aponta ainda que um trecho em 
Ubatuba, concedido, está entre os piores 
do estado, com classificação geral regular 
-é o único dos oito trechos citados sob 
concessão.

De maneira geral, a rota paulista da 
rodovia é boa em relação ao pavimento e 
à geometria, tendo a sinalização regular.

Um obstáculo aos motoristas é a lenti-
dão causada por essa rota ser, literalmente, 
uma avenida em muitos pontos do litoral. 
Em Ubatuba, por exemplo, há um grande 
tráfego de bicicletas e até mesmo de pe-
destres nos acostamentos. Também não é 
duplicada em boa parte.

Diretora-presidente da CCR RioSP, 
Carla Fornasaro afirmou que entre os 
desafios da Rio-Santos está o fato de ela 
ser muito urbana e de ter as características 
geológicas que possui, além de passar pró-
xima da usina nuclear de Angra dos Reis.

“Tem as encostas da Serra do Mar, co-
bertas pela vegetação, e nem sempre você 

tem a plena visão do que está por baixo 
daquilo. E, do outro lado, tem o mar. Você 
tem um espaço físico para se trabalhar que 
é bastante delicado”, disse.

Dos 450 pontos atingidos há dois 
anos, alguns ainda estão em fase de re-
cuperação, de acordo com ela, por te-
rem sido danos muito extensos. O volu-
me de chuva em dois dias chegou a 600 
milímetros.

“A concessionária é guardiã da faixa do 
domínio, mas esses sinistros se estenderam 
muito além, muito mais para encostas, 
para baixo, muito para cima, na serra. Esses 
mais complexos demandaram projetos de 
engenharia e soluções mais complexas.”

A Rio-Santos tem gestão fatiada. En-
quanto a concessionária administra a rota 
do Rio a Ubatuba, o DER (Departamen-
to de Estradas de Rodagem) responde 
pelo trecho de Ubatuba a São Sebastião, 
no litoral norte, e dos quilômetros 130 a 
248. A Prefeitura de São Sebastião, por 
sua vez, tem a gestão de um trecho urbano 
de dez quilômetros e a Ecovias é a gestora 
da rota entre Guarujá e Praia Grande, já 
na Baixada Santista.

Entre os investimentos previstos no 
contrato de concessão entre Ubatuba e o 
Rio, que terminará em 2052, estão a du-
plicação de 80 quilômetros de rodovia a 
partir de 2028, a construção de 37 novas 
passarelas, de mais de 30 quilômetros de 
faixas adicionais e de 11 quilômetros de 
novas pistas marginais.

A rodovia na área de concessão é du-
plicada somente entre os quilômetros 380 
e 416, entre Rio e Itaguaí, e tem duplica-
ção prevista entre Mangaratiba e Angra 
dos Reis. Já as faixas adicionais serão cons-
truídas em Ubatuba (7 km), Paraty (17 
km) e Angra (12 km).

Entenda os problemas
Na Rio-Santos, a Prefeitura de São Se-

bastião administra um trecho urbano de 10 
km, a Ecovias é a gestora entre Guarujá e 
Praia Grande, o DER responde pelo trecho 
de Ubatuba a São Sebastião e a CCR RioSP 
administra o trecho de Ubatuba ao Rio

criada para desenvolver o litoral norte, 
passou a conviver com ocupações ilegais 
às margens da rodovia construções em 
áreas de risco de deslizamento, junto à 
Serra do Mar trânsito de pedestres e ciclis-
tas no acostamento nos trechos urbanos 
longas filas em trechos urbanos  

O desastre de 2022
Foram registrados 450 problemas 

como deslizamentos em 270 km da Rio-
-Santos entre Ubatuba e o Rio, que con-
sumiram R$ 305 milhões em reparos

O que ocorre hoje 
A rodovia foi dividida pela conces-

sionária em trechos de 10 km cada, que 
podem ser fechados conforme o risco de 
desastres em caso de chuva forte

Obras previstas no trecho 
concedido à CCR RioSP

duplicação de 80 km a partir de 2028 
(entre Mangaratiba e Angra dos Reis) 
construção de 37 passarelas implantação 
de mais de 30 km de faixas adicionais 
(Ubatuba, Paraty e Angra) criação de 11 
km de pistas marginais  

Fontes: CCR RioSP e CNT 

(Confederação Nacional do Transporte)


